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O presente relatório tem como objetivo apresentar 
a história das revistas e refletir sobre a sua 
importância enquanto suportes de Informação 
que privilegiam o Design. Concretamente,  
no caso português, estabelece-se uma comparação 
entre as duas Newsmaganizes - Visão e Sábado - 
com vista a identificar características e fatores que 
possam  justificar o facto de uma ter mais sucesso 
editorial do que a outra. Para tal, serão analisados os 
seguintes elementos: grelha, formato, sumário, cor, 
infografia, organização, tipografia e capa.
Também presente neste relatório estará uma 

parte dedicada ao estágio de seis meses realizado na 
empresa Impresa, na área da paginação. 
Com a descrição dos processos de aprendizagem 

desenvolvidos ao longo desta etapa final do Mestrado 
em Design Editorial pretende-se mostrar a evolução 
em termos profissionalizantes, só possível num 
contexto de mercado de trabalho. Para ilustrar o 
trabalho, apresentam-se e descrevem-se alguns dos 
trabalhos desenvolvidos ao longo do estágio, que 
ilustram esse processo evolutivo.

Palavras chave: Revistas de informação, Design 
editorial, análise, projetos, novos conhecimentos. 

Resumo





The following report’s objective is to present 
the history of magazines and reflect upon their 
importance as design privileging media. Concretely, 
in the Portuguese case, a comparison is presented 
between two Newsmagazines – Visão and 
Sábado – with the goal of identifying features and 
factors that may justify the fact that one is more 
editorially successful than the other. To this end the 
following elements will be analyzed: grid, format,  
summary, color, infographics, organization, typogra-
phy and cover.
Also present in this report will be a section 

dedicated to the six-month internship performed at 
the Impresa company, in the area of pagination.
The objective of the description of the learning 

processes developed throughout this final stage 
of the Master’s in Editorial Design is to show the 
evolution in professional terms, only possible in a 
workplace environment. To illustrate this work, 
some of the works developed throughout the stage 
are presented and described, in order to better 
illustrate this evolutionary process.

Keywords: newsmagazines, Editorial design, 
analysis, projects, new knowledge.
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Introdução

No âmbito do curso de Mestrado de Design 
Editorial realizado na Escola Superior 
de Tecnologia de Tomar e no Instituto 
Politécnico de Tomar, foi desenvolvido 
um estágio com a duração de seis meses: 
três meses na redação da revista Visão e 
três meses na redação do jornal Expresso, 
mais precisamente na revista E.  A mudança 
para o Expresso ocorreu no dia 15 de 
janeiro, sendo que o motivo para esta 
mudança foi a compra da revista Visão, que  
primeiramente pertencia ao grupo Impresa 
e no dia 1 de janeiro, foi comprada pela 
empresa “Trust in News”. Há a referir que as 
suas instalações permaneceram no edifício 
da Impresa, sendo que apenas mudaram  
de bloco.
As funções desempenhadas tanto na 

Visão como no Expresso foram sempre 
de paginação – na Visão, paginei a revista 
impressa, a digital (maioritariamente) e 
cheguei a paginar na Visão Júnior; no 
Expresso, realizava a paginação na revista E 
e a sua parte digital.
Durante os seis meses de estágio, entre o dia 

1 de outubro de 2017 e o dia 31 de março 
de 2018, foi-me possível aprofundar os meus 
conhecimentos para além do que me foi 
dado a conhecer no mestrado. Este estágio 
ajudou-me a perceber o funcionamento de 
uma redação, assim como me deu novos 
conhecimentos para o futuro. Ajudou-me 
a aperfeiçoar os conhecimentos de design 
editorial, já antes conhecidos no mestrado 
de Design Editorial, tendo possibilitado que 
estes conhecimentos fossem postos em prática 
numa redação do mundo real, dando-me 
uma experiência completamente diferente 
da do curso, que será uma mais-valia para o 
meu futuro profissional. 
Paralelamente, realizei um estudo sobre 

as revistas de informação, nomeadamente 
a Visão e a Sábado. Este estudo teve 
como inspiração o facto de ter começado 
o meu estágio na Visão, e começar a ter 
um grande interesse em saber como as 
revistas são realizadas, pois  foi sempre 
algo que me cativou; assim, surgiu uma 

curiosidade grande em tentar perceber o 
que a Visão tinha que a Sábado não tinha 
para que aquela fosse mais bem-suce-
dida. Neste sentido, pretendo com este 
estudo dar a conhecer, de forma breve,  
o aparecimento das revistas, e depois 
centrar-me num estudo mais preciso de duas 
grandes revistas de informação portuguesas, 
a Visão e Sábado. Neste estudo, analisei as 
duas revistas de um ponto de vista gráfico, 
sendo que o objetivo pretendido desde o 
início era perceber quais as diferenças entre 
ambas, como acima referido. 
O trabalho está dividido em três capítulos. 

O primeiro dá-nos uma introdução sobre o 
aparecimento das revistas e a sua evolução 
até aos dias de hoje, progredindo para as 
revistas de informação de Portugal que dá 
início ao segundo capítulo. No segundo 
capítulo, é realizado o meu estudo sobre as 
diferenças entre a Visão e a Sábado, que 
será efetuado de um ponto de vista gráfico, 
desde o seu formato às cores, capas, 
tipografia, organização, sumário, grelha, 
etc. O terceiro capítulo deste relatório irá 
revelar o meu percurso ao longo dos seis 
meses de estágio, demonstrando os novos 
conhecimentos adquiridos e alguns dos 
trabalhos mais importantes para mim. 
As metodologias utilizadas para este 

trabalho foram a análise comparativa, 
revisão de bibliografia e entrevista. A 
entrevista foi realizada por e-mail à revista 
Sábado e à Visão, mas infelizmente não 
consegui obter uma resposta. 
A revista é uma forma de comunicação já 

bastante antiga e é importante diferenciá-
la de outros meios de comunicação, não 
apenas de um ponto de vista gráfico, mas 
também na maneira como esta transmite 
a mensagem. Para que duas revistas se 
distingam uma da outra, o design gráfico 
assume um papel importante, pois todas 
as diferenças contam para que a revista se 
identifique como ela própria e os leitores 
a identifiquem a partir dos diferentes 
elementos, sendo necessário a criação de 
uma identidade visual que cative o leitor. 
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Hoje em dia, uma revista é diferente de um 
jornal, mas para que existisse esta distinção 
foi necessário que estes dois suportes de 
informação evoluíssem e criassem uma 
fronteira que os separe.
Nos primórdios da imprensa, verifica-se 

que a história da revista nem sempre foi 
uniforme e cheia de êxitos, como Carla 
Cardoso defende: “Nos Estados Unidos, 
nenhuma das revistas publicadas entre 1741 
e 1800 durou mais de 18 meses.” Desde 
os primórdios que se verifica que as 
publicações periódicas têm uma ligação 
com a literatura e desenvolveram uma 
forte cultura de texto.

“É argumentável que as publicações herdaram 
uma tradição de textos polidos devido à sua 
proximidade com o trabalho literário e é 
verdade que a maioria dos leitores espera que 
os textos tenham maior qualidade nas revistas 
do que nos jornais. Com mais tempo para 
elaborar artigos, as revistas devem ser capaz de 
informar e entreter ao mesmo tempo.”  “A mesma 
relação estreita entre as publicações periódicas 
e literatura também pode levar à perceção de 
revistas como algo distante da realidade que foi 
retratada diariamente pelos jornais.”
Leticia Sorg (2009/2010, P.7)

As primeiras publicações conhecidas 
surgiram na Alemanha, França e Inglaterra. 
A revista alemã Erbauliche Monaths-
Unterredungen (Edificantes Discussões 
Mentais) foi criada em 1663 por Johann 
Rist, um teólogo e poeta de Hamburgo. 
“É apontado pela maioria dos teóricos como o 
primeiro título com características associadas a 
este género.” Carla Cardoso (2014, P.9)
Em 1665, Carla Cardoso (2014, P.9) diz 

que foi criada a “Journal des Sçavans” (Jornal 

dos Doutos), em Paris, por Denis de Sallo. 
Mais tarde, designou-se como “Journal des 
Savants” (Jornal dos estudiosos). Também 
no ano de 1665, surgiu a revista “Philosoph-
ical Transactions” (Relatórios Filosóficos), 
publicado por Royal Society.
Em 1672, foi publicado “Le Mercure 

Galant” (mais tarde chamado 2Mercure 
de France”), foi fundada pelo escritor e 
dramaturgo francês Jean Donneau de Vizé. 
A publicação continha novidades, músicas, 
versos curtos e “coscuvilhices” (temas 
da área social, imprensa cor de rosa, e 
fait divers) Apesar de ser menosprezado 
por outros escritores pelo seu conteúdo 
divertido e não intelectual, a publicação 
tornou-se muito popular em França.2

Em 1668, surgiu “Giornale de’letterati” 
(Jornal dos Literatos), em Itália, por 
Francesco Nazzari. E, em 1682, surge 
“Weekly Memorials for the Ingenuous”, 
em Inglaterra.  “Estas primeiras publicações 
eram muito semelhantes ao formato dos jornais, 
baseadas em longos textos e ocasionalmente 
ilustrações” (Leticia Sorg 2009:7). 
Apesar das publicações aqui referidas serem 

consideradas os primórdios das revistas, 
Carla Cardoso afirma (2014, p.10) que foi 
a “The Gentleman’s Magazine”, surgida em 
Londres, no ano de 1731, por Edward Cave, 
a primeira a criar o termo “magazine”.
O termo “magazine”, segundo Tomás Garcez 

(2017, P.3) vem do “termo árabe “makhazin” 
(plural de mahkasan) é a origem etimológica 
tanto da palavra inglesa magazine como da 
francesa magasin. O objetivo de Edward Cave 
era criar uma revista pela qual o público em 
geral tivesse interesse. A revista era composta 
com bastante diversidade, desde poemas, 
histórias, reflexões políticas etc.

2
Informação consultada no site da Enciclopédia Britânica: https://www.britannica.com/topic/publishing/Magazine-publishing
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Segundo Carla Cardoso (2014:18), a 
revista moderna começa a desenvolver-se 
nos anos de 1800, tendo sido impulsionada 
por uma série de inovações tecnológicas, 
como, por exemplo, em 1798, ter sido 
desenvolvida a litografia, por Alois 
Senefelder, em Munique. Este foi um 
processo que revolucionou o trabalho de 
impressão e permitiu que a reprodução 
de texto e imagem tivessem custos 
de produção mais baixos. Em 1812, a 
introdução de prensas movimentadas a 
vapor também permitiu a impressão de 
mais de mil páginas por hora, e, em 1833, 
a prensa rotativa sobe esse número para 
um milhão de cópias por dia. Em 1886, 
apareceu uma máquina de composição de 
tipos de chumbo, permitindo a composição 
mecanizada de linhas completas de texto. 
Mas foi por volta de 1830, segundo Carla 
Cardoso (2014, P.18 apud Feyel, 2001, 
P.22), que as revistas “adotam a ilustração 
como forma de falar tanto à imaginação 
como à razão do leitor”, sendo que a mais 
marcante apareceu em 1842, “The Illustrated  
Londo News”.
Segundo Carla Cardoso (2014, P.18), 

no ano de 1842, foi concebida a primeira 
revista ilustrada, criada pelo jornal britânico 
Herbert Ingram. As vendas aumentavam 
com as ilustrações coloridas, por isso, quando 
Ingram percebeu esta ligação, publicou “The 
Illustrated London News”. Tratava-se de uma 
publicação semanal de notícias e artes, com 
ilustrações de gravura em madeira. Esta 
publicação também se tornou conhecida por 
ser a primeira a publicar fotografia.

Em 1843, “The Economist” foi lançada por 
James Wilson. Leticia Sorg (2009/2010, 
P.9) defende que “The Economist” podia 
ser considerada como uma das primeiras 
revistas de notícias, com o seu carácter 
singular e uma abordagem distinta de 
notícias, mas muitos discutem que este 
título pertence ao “Time”, publicação 
nascida em 1923.
“Time” tornou-se uma das “newsmaga-

zines” mais conhecidas nos Estados Unidos 
da América e foi fundada, em 1923, por 
Henry Luce. É uma revista semanal que até 
hoje continua a ter sucesso. A ideia inicial 
de Henry Luce seria obter uma publicação 
com custo mais baixo que o material 
dos jornais regionais. Neste sentido, 
como defende Leticia Sorg (2009/2010, 
P.9 apud Wilner 2006, 80), seria uma 
“publicação semanal que resumiria e explicasse 
as notícias de forma abrangente, objetiva e com 
entretenimento”.  

“A primeira edição desta revista foi publicada 
no dia 3 de março de 1923, com 26 páginas 
e cerca de 12.000 cópias, e em Dezembro 
tinha chegado até aos 100 mil exemplares. O 
número só aumentou durante a Segunda Guerra 
Mundial que atingiu cerca de 1.000.000 
exemplares. Desde 1930, que a “Time” investiu 
numa grande investigação de modo a fornecer a 
revista com informações originais, e, em 1960, 
atingiu 3.000.000 de cópias em todo o mundo. 
Em 1933, a “Newsweek” foi lançada por Thomas 
J.C. Martyn, um ex-trabalhador da “Time”, 
iniciando a competição entre estas duas revistas.” 
Leticia Sorg (2009/2010, P.9)

1.1 O desenvolvimento da revista moderna
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A revista Time foi fundada em 1923, 
a 3 de março, com Henry Luce e Briton 
Hadden. Hoje em dia, a revista é bastante 
reconhecida globalmente, sendo que a 
própria Visão a utiliza como inspiração. A 
importância da revista Time evidencia-se 
também pelo facto de ser considerada 
uma influência para outras revistas, como 
por exemplo a revista “A vida Mundial” 
que utilizou o tema de “Homem do Ano” 
que começou com a Time (Carla Cardoso, 
2014, P.246).  
Carla Cardoso defende que
“Hadden e Luce estavam convictos da validade 

da proposta que apresentavam – uma revista 
semanal que condensasse informação nacional 
e internacional, um público-alvo bem definido 
– pessoas com educação universitária (…)” 
(2014, P.67). 
Segundo Leticia Sorg (2009/2010, P.9 

apud Wilner, 2006, P.80), estes queriam 
começar uma revista de informação que 
resumisse e explicasse os eventos atuais 
de maneira compreensiva, objetiva e 
que pudesse entreter. A primeira edição 
do dia 3 de março de 1923 continha 26 
páginas e já contava com uma circulação de 
12,000 cópias e, em dezembro, já contava 
com 100,00 cópias. Em 1960, atingiu 
3,000,000 cópias globalmente. Tornou-se 
a revista mais influente dos Estados Unidos 
(Leticia Sorg, 2009/2010, P.9).

“Nascia assim um novo género de imprensa 
batizado precisamente com a referência a este 
subtítulo da Time: a newsmagazine ou revista de 
informação geral, também conhecida apenas por 
revista de informação ou, ainda, por revista de 
atualidade” 
(Tomás Garcez, 2017, P.6 apud Carla Cardoso, 
2008, P.1558).

 O tema “Homem do ano”, que a Time 
produziu, surgiu em 1928, como Carla 
Cardoso (2014, P.73) indica “Com a criação 
do “Homem do ano”, a figura que passou a ser 
eleita anualmente como capa da Time por mais se 
ter destacado nos 12 meses anteriores.” A autora 
também afirma que este acontecimento 
passou a ter uma grande popularidade e 
outras publicações começaram a adotar o 
mesmo comportamento, como já mencio-
nado acima. O tema do “Homem do ano” 
gera por vezes inúmeras polémicas, como 
foi o caso de 1939, com a capa do Hitler 
como “Homem do ano”, e o caso de 1943 em 
que a personalidade usada foi Stalin. Mas 
nem sempre as suas capas chocam apenas 
com o tema “Homem do ano”. Recente-
mente, revista Time utilizou duas fotogra-
fias de Vladimir Putin e de Donald Trump 
numa fusão, apresentando assim uma só 
pessoa com características de ambos. Nas 
redes sociais, milhares de partilhas diziam 
“perturbador”. Esta capa foi realizada na 
mesma altura em que era notícia mundial 
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Fig.1 Primeira revista Time
Fonte: Site “Time”

a reunião entre Donald Trump e Vladimir 
Putin3. A mesma capa pode ser encontrada 
na página 12, figura 6.
A grande concorrência da Time sempre 

foi a Newsweek, sendo que em 2006, 
Maria Lopes do jornal Público afirmava 
que “Boa parte da história de 73 anos da 
Newsweek foi ser a sombra da Time: a primeira 
foi lançada quando a revista da moldura 
vermelha já ditava as regras” 4.   Também 
segundo Carla Cardoso (2014, P.58), a sua 
maior concorrente seria a Newsweek, a 
qual afirma que “A Newsweek foi a segunda 
revista a trabalhar o conceito de newsmagazine 
a nível mundial.” (2014, P.78). Este facto 
pode ser comparado com a situação das 
revistas Visão e Sábado, que remete para 
o mesmo tipo de concorrência. 
A Newsweek foi fundada em 1933 

por Thomas J.C. Martyn e sempre foi 
reconhecida até aos dias atuais, no entanto 
a Newsweek tem vindo a diminuir a sua 
reputação nos últimos anos, arriscando 
assim que um dia esta possa desaparecer. 
Jonathan Alter afirma que em 2010 
esta foi vendida por “Washington Post 
Co., e vendida de novo em 2013 por 
Barry Diller’s IAC para a companhia 
“International Business Times”. Segundo 
Jonathan Alter (2018), nos últimos 5 anos 
a Newsweek tem produzido um jornalismo 
forte e títulos “clickbait” (títulos não 

3
 Informação consultada em: https://expresso.sapo.pt/internacional/2018-07-19-A-TIME-parou-o-mundo-

com-mais-uma-das-suas-capas.-Qual-e-a-historia-por-detras-desta-fotografia-
4

 Informação consultada em: https://www.publico.pt/2006/09/10/jornal/revistas-time-e-newsweek--a-
procura-de-novo-folego-97114
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Fig.2 Revista Time com o tema Homem do ano Hitler Jan.2, 1939
Fonte: Site “Time”

inteiramente verdadeiros só para chamar 
a atenção do público). Recentemente 
tem havido inúmeras demissões, devido a 
inúmeros escândalos, incluindo segundo 
Lloyd Grove (2018), esta estar envolvida 
numa investigação criminal de delitos 
financeiros alegadamente cometidos pelos 
atuais proprietários, que estão envolvidos 
com líder religioso coreano-americano 
desconhecido5. Um dos jornalistas que 
pediu demissão, Matt Cooper, afirma 
“Nunca vi tanta imprudência na liderança”, 
e Ed Kosner, editor na revista em 1970, 
também declara “Está na hora de começar 
a fazer a distinção da verdadeira Newsweek 
de memória venerável, e da vergonhosa falsa 
Newsweek” 6. 
A circulação global da Newsweek é cerca 

de 100,000. No entanto, Jonathan Alter 
(2018) afirma que antigamente seria 30 
vezes maior, com cerca de 3 milhões de 
subscritores e 15 milhões de leitores. É 
temido que a Newsweek possa vir a desapa-
recer devido à falta dequalidade de jornal-
ismo, como referido acima por Ed Kosner.

5
 Informação consultada em: https://www.theatlantic.com/politics/archive/2018/02/memorializ-

ing-newsweek/552647/
6

 Informação consultada em: https://www.thedailybeast.com/if-newsweek-dies-so-does-a-vivid-chapter-in-
american-journalism?ref=scroll
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Fonte: Site “Time”
Fig.3 Revista Time com o tema Homem do ano Stalin Jan.4, 1943
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Portugal também foi marcado por 
algumas publicações periódicas, sendo que 
o jornalismo nasceu de três convergências 
diferentes. Segundo João de Vilhena e 
Carlos Mesquita (1997, P.16), o jornalis-
mo nasceu da convergência de três fatores 
distintos: o progresso da tipografia, a 
melhoria das comunicações e o interesse 
do público pela notícia.  
Em novembro de 1641, nasce a Gazeta 

da Restauração, sendo esta a primeira 
publicação a dar início ao jornalismo em 
Portugal. Foi criada na altura das Guerras 
da Restauração, tendo como objetivo 
animar as pessoas e distraí-las dos efeitos 
negativos que circulavam pelos espanhóis 
sobre os seus êxitos. O seu primeiro 
número apresentava o título – Gazeta em 
que se relatam as novas todas que houve nesta 
Corte que vieram de várias partes no mês de 
novembro de 1641. O número de páginas 
variava normalmente entre as 6 e as 12. 
A sua periodicidade era mensal, embora 
existissem algumas exceções como em 
meses que saíam duas, e noutras ocasiões 
dois números num, no caso de terem 2 
meses, como “março-abril, maio-junho”.
Mais tarde apareceram os “mercúrios”. 

Segundo José Tengarrinha (2013, P.60), “as 
características destas publicações, adotadas por 
diversos países, eram mais distintas das gazetas, 
podendo dizer-se que estavam para estas como 
as revistas estão para os jornais, na atualidade”
José Tengarrinha (2013, P.61) refere 

que em janeiro de 1663 surge o “Mercúrio 
Português”, redigido por Sousa de Macedo 
até dezembro de 1666. Foram difundi-
das 50 publicações, e mais 7 em 1667, 

redigidas por anónimo, ano em que 
encerrou a publicação. Era uma publicação 
mensal, entre 3 a 12 folhas. Este periódico 
continuou a abordar a guerra com os 
espanhóis de forma intensa, mas também 
se dedicou a outros temas da atualidade.
Em 1715 nasceu a “Gazeta de Lisboa”, a 10 

de agosto.  Esta era semanal, variava entre 
sábado, quinta-feira e terça-feira. José 
Tengarrinha (2013, P.68) defende que este 
é o primeiro jornal a sério a aparecer em 
Portugal. Mas segundo João de Vilhena e 
Carlos Mesquita (1997, P.19), a primeira 
publicação a ser considerada como a 
primeira revista portuguesa foi a “Gazeta 
Literária”. Também Carla Cardoso (2014, 
P.14 apud Nova Enciclopédia Larousse 
1998, P.6012) afirma que a “Gazeta 
Literária” é “apontada como a primeira revista  
portuguesa pela Nova Enciclopédia Larousse”. 
“Gazeta Literária”, segundo João de Vilhena 
e Carlos Mesquita (1997, P.19), era 
“redigido pelo Padre Francisco Bernardo de Lima 
e dirigia-se a um público mais culto e erudito”. 
Esta era uma publicação não ilustrada, 
criada em julho de 1761 no Porto. A partir 
de outubro passou a ser impressa em Lisboa 
e, mais tarde, distribuída em Coimbra 
e Porto (Carla Cardoso 2014, P.15). “O 
facto de o texto não se apresentar em colunas, 
levanta a questão da definição deste periódico, 
pois tanto é chamado de jornal como de revista” 
(Carla Cardoso, 2014, P.15 apud Roldão, 
2011, P.3) Os seus conteúdos dividiam-se 
em duas áreas diferentes: críticas e notícias 
(Carla Cardoso 2014, P.15). Esta acabou 
por encerrar a junho de 1762. Em 1778 
reapareceu a “Gazeta de Lisboa”, como José 
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Tengarrinha (2013, P.71) indica, redigida 
por Félix António Castrioto. Este também 
indica que surgiu uma série de publicações 
periódicas nos anos de 1800, incluindo 
no ano de 1801, surgiram 3 publicações:  
“As Variedades”, que indica ser muito melhor 
de qualidade literária e cultural que as 
anteriores;  “O Viajante Universal ou Notícia 
do Mundo Antigo e Moderno: Obra Recopila-
da dos Melhores Viajantes” ; e a “Coleção de 
Pensamentos” que se dedicava a trechos de 
autores diversos. 
Em 1989, surgiu a revista semanal 

“Grande Reportagem” que em 2003 passou 
a ser distribuída semanalmente com as 
edições do “Diário de Noticias” e do “Jornal 
de Noticias”. Mais recentemente, das 
revistas de informação que ainda circulam 
em Portugal, a mais antiga é a Visão que 
surgiu em 1993. Em 1999 surgiu a revista 
de informação “Focus”, mas esta terminou 
em janeiro de 2012. Mais tarde surgiu 
a Sábado em 2004, sendo que estas são 
as únicas a circular neste momento, 
não esquecendo  que existem  outras 
publicações periódicas com carácter 
semelhante às revistas de informação, 
como a Courrier Internacional, que trata 
apenas de assuntos internacionais como o 
nome indica, e a revista E, que se trata de 
um suplemento do jornal Expresso7. 
Não podemos também esquecer a 

importância das revistas femininas, que 
surgiram inicialmente com temas de bordar, 
moda, afazeres do lar, e não só, algumas 
continham temas políticos para mulheres. 
A primeira publicação periódica conhecida 
foi “O Correio das modas”, criado em 1807, 

de acordo com Teresa Salvador (2009)8. 
Em 1822 surgiu a publicação “O Toucador”, 
dirigida e redigida por Almeida Garret e 
Luís Midosi, Tesesa Salvador indica que esta 
publicação abrangia títulos como “baile”, 
“jogo”, “moda”, “namoro”, “passeio” e 
“teatro”, que “confirmam a mundaneidade da 
follha garrettiana, motivada e regulada por uma 
ideologia conservadora e vaporasamente coquette”. 
Mais tarde esta também nos diz que surge 
a “Gazeta das Damas”, sendo esta bastante 
curiosa, pois segundo Teresa Salvador, 
indica-nos que era uma publicação que 
pretendia formar, edificar e intervir, “declar-
ando-se uma folha “com política” para instrução 
das “tão benévolas leitores dos negócios políticos” 
”, mostrando a necessidade de aproximar as 
mulheres à politica. 
Mais recentemente existem diversas 

revistas femininas em Portugal, como a 
Maria, Caras, Telenovelas, revista que trata 
apenas acontecimentos das famosas teleno-
velas; Lux, Elle, Máxima, Vogue, etc. Estas 
últimas quatro, são revistas que surgiram 
inicialmente no estrangeiro e foram 
trazidas para Portugal. 
Para além das revistas femininas também 

é importante notar que existe ainda um 
outro género de revista a anotar, como as 
revistas para jovens e crianças. A própria 
Visão criou a sua própria revista juvenil 
conhecida por Visão Júnior, que abrange 
um público mais para crianças. Também 
semelhantes à Visão Júnior, existe o 
Nosso Amiguinho. Para adolescentes 
existe por exemplo a 100% Jovem, e a 
Zona Y, e curiosamente existe uma versão 
da Vogue, chamada TeenVogue. 

7 
Informação consultada em: http://www.gmcs.pt/pt/panorama-do-setor

8
 Informação consultada em: https://journals.openedition.org/cultura/425
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Analisando, mesmo que de forma sintética, 
a história das revistas, quer no panorama 
internacional, quer no panorama nacional, 
é possível verificar que os elementos e as 
opções que começaram por caracterizar este 
tipo de publicações se mantêm atualmente, 
nomeadamente no caso das duas revistas 
portuguesas em análise neste estudo.
Ao nível do conteúdo escrito, verifica-se, 

tradicionalmente, uma ligação inicial das 
revistas à literatura. Esta é uma opção 
adotada pela Visão, por exemplo, através 
das crónicas de António Lobo Antunes, e 
da Sábado através dos pequenos textos de 
Nuno Costa Santos.
No essencial, a  história das revistas mostra-

nos que estas publicações baseiam o seu 
conteúdo em informação atual, mas, tendo 
em conta a sua periodicidade semanal e 
o interesse do público-alvo generalista, 
cumprem a função de explicar os aconteci-
mentos e de ajudar à sua compreensão.
Se tomarmos como exemplo os fogos em 

Portugal no ano de 2017, a própria Visão 
dedicou  mais que uma vez um espaço na 
revista para este acontecimento. Na edição 
nº1290, dedicou o tema de capa às pessoas 
que passaram por estes incêndios, com  
fotografias e pequenos textos a contar a 
história dos mesmos. Com isto, concluímos 
sobre a importância que as revistas têm no 
sentido de enquadrar e descodificar a atuali-
dade, que nem sempre é desenvolvida noutros 
meios e suportes de informação, nomeada-
mente nos jornais diários e no online.
Para além disso, ao longos dos tempos as 

revistas tiveram um papel essencial no que 
diz respeito à reflexão política. Também 
neste caso, quer a Visão, quer a Sábado têm 
dado o seu contributo, sendo um exemplo 
desta realidade é a capa utilizada pela Sábado, 
da Ministra da Administração Interna, que 
foi muito polémica na altura(Fig.4). Sendo 
consideradas revistas de informação general-
ista, a Sábado e a Visão não se limitam a 
apresentar conteúdos informativos mais 
‘sérios’, criando também espaços para aborda-
gens mais sociais e, até, de entretenimento  
(ou humor). Estas opções surgem, também, 

na linha do que foi acontecendo ao 
longo da história das revistas. No caso da 
Sábado, estas opções são visíveis na secção  
“A  semana – Frases” em que apresentam 
várias frases de famosos, e a secção 
“Sociedade” e “Família”, que apresenta 
temas sociais do dia a dia,  no caso da 
Visão na secção “Radar” que também 
apresenta frases de famosos, assim como 
outros temas sociais, e a secção “Boca do 
Inferno” com as críticas de Ricardo Araújo 
Pereira. Ambas as revistas apresentam 
uma abordagem social que, de alguma 
forma, remete para as revistas femininas.                                                                                                                                       
Ao longo dos tempos, e conforme as tecnolo-
gias se foram desenvolvendo, a componente 
visual das revistas foi sendo enriquecida. 
As ilustrações e as fotografias e, mais 
recentemente, as infografias, juntamente 
com o uso da cor, são uma mais-valia 
utilizada pelas revistas para cumprir o 
objetivo de informar de forma completa e 
apelativa. A Time e a Rolling Stones são  
um exemplo disto, assim como a Visão  
e a Sábado.

Fig.4 Capa polêmica da Sábado
Fonte: vercapas.com
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Fig.5 Capa da revista Time “Are you Mom Enough?” Fig.6 Capa da revista Time, Donald Trump e Vladimir Putin

Fig.8 Capa da revista Rolling Stones, Lady GagaFig.7 Capa da revista Rolling Stones, Jonh Oliver

Fonte: google Fonte: google

Fonte: googleFonte: google
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A revista Visão e a revista Sábado são 
duas publicações semanais de informação 
generalista, concorrentes entre si. Pelo 
facto de se enquadrarem no mesmo 
tipo de publicações, a comparação entre 
elas suscitou o meu interesse. Por outro 
lado, o facto de ter estagiado na Visão 
fez com que estivesse mais desperta 
para esta relação de concorrência entre 
as duas revistas, procurando descobrir 
o que têm em comum e o que as  
diferencia, especificamente na minha área,  
o Design Editorial.
Um dos aspetos mais relevantes é o 

facto de a Visão se encontrar à frente da 
Sábado nas vendas, como se verifica mais 
à frente. Embora seja difícil comprovar 
as razões que concorrem para esta 
realidade, o que pretendo com este estudo 
é encontrar algumas pistas que ajudem  
a compreendê-las.
Em 2013 um estudo revela que a Visão 

foi reconhecida como a “Escolhas do 

9 
Informação retirada de: http://visao.sapo.pt/actualidade/sociedade/visao-eleita-a-melhor-revista-portuguesa=f756414

10
Informação retirada de: https://consumertrends.pt/consumidores-elegem-revistas-semanais-da-visao/;

Consumidor”. Este estudo, segundo o 
site da Visão9, tem em conta a opinião do 
consumidor e tem em conta aspetos como 
a credibilidade/rigor/seriedade, qualidade 
do jornalismo, isenção/imparcialidade/
independência, qualidade de informação, 
qualidade de escrita, fotos/imagens, etc. 
Em 2018 esta também foi reconhecida 
como a “Escolhas do Consumidor”10 , na 
categoria “Imprensa Revistas Semanais”. 
Neste sentido, optei por analisar as duas 

revistas com base nas suas edições de 
novembro e dezembro de 2017, meses 
em que foram publicados nove números 
de cada revista. A opção metodológica foi 
a de comparar as principais características 
editoriais da Visão e da Sábado: Sumário; 
Grelha; Formato; Capas; Cor; Infografia; 
Tipografia; Organização dos Conteúdos. 
Para tal, recorri a conceitos teóricos, 
fazendo revisão da bibliografia, com vista 
a identificar os principais objetivos de cada 
uma das opções e os seus resultados. 
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A revista Visão é uma revista semanal 
que surge nas bancas à quinta-feira.  
É atualmente dirigida por Mafalda Anjos e 
surgiu em 1993, no dia 25 de março (Sara 
Saraiva, 2016, P.11).
A revista Visão contém dentro da 

própria publicação semanal a Visão Sete, e 
também publica outras publicações como a 
Visão Júnior (mensal) e a Visão História 
(bimestral), e também a Visão+ (sazonal), 
sendo esta mais recente.
A revista tem vindo a receber prémios 

que a destacam como a melhor revista 
de informação geral, em 2002, melhor 
newsmagazine em 2007, e marca de 
excelência Superbrands, em 2006, 2009 
e 2010 (Sara Saraiva, 2016, P.11).Nos 
últimos anos, a revista tem vindo a mudar 
o seu design, adaptando-se à atualidade.
A Visão Júnior é uma revista mensal 

de informação geral dirigida a crianças 
e jovens. A Visão História é uma revista 
bimensal, dedicada exclusivamente a 
assunto históricos.  A Visão+ trata temas 
relacionados com a saúde, no entanto esta 
é atualmente mais publicada a partir do seu 
suporte online.
A Visão Sete é um suplemento da revista 

Visão, sendo integrada dentro da mesma. 
Reúne temas mais culturais e de estilo 
de vida. De modo geral, as secções são 
divididas em 7 secções, daí o seu nome.  
Luís Delgado em 2018 com a sua 

empresa “Trust in News” adquiriu a revista 

5.1 Visão

Visão, a Visão História, Visão Júnior, 
assim como mais 9 do grupo Impresa 
– Activa, Caras, Caras Decoração, 
Courrier Internacional, Exame, 
Exame Informática, Jornal de Letras, 
TeleNovelas, e a TV Mais. O negócio 
foi assinado no início de janeiro, tendo 
efeito a partir do dia 1 de janeiro de 2018, 
tendo assim Luís Delgado como o novo 
proprietário da Visão11. 
Em agosto de  2017 Mafalda Anjos afirma, 

que apesar da Visão ir pertencer a outro 
grupo no futuro, que é uma marca poderosa, 
o terceiro título de informação geral mais 
importante do país, como a própria diz:

“Temos planos, projetos e muitas ideias. E acredita-
mos convictamente que haverá quem partilhe 
desta visão e queira seguir viagem connosco com 
os mais de 400 mil leitores que preferem a melhor 
newsmagazine do país”
“Os projetos inovadores em que apostámos e 
o trabalho desta grande equipa deram os seus 
frutos. Os números comprovam-no: as vendas 
em banca da Visão melhoraram significativa-
mente em 2017 – andámos sempre acima do 
orçamento e tivemos um Verão estupendo –, as 
visitas ao site subiram e as contas da revista 
e das suas extensões de marca têm hoje uma 
projeção positiva para o final deste ano” 
“A Visão é uma marca poderosa, o terceiro 
título de informação geral mais importante do 
país e aquele que tem mais assinantes (cerca de 
35 mil preciosos fiéis leitores), que nos colocam 
muito à frente da concorrência mais direta” 12. 

11 
Informação retirada a partir de: http://visao.sapo.pt/atualidade/2018-01-02-Negocio-assinado-Luis-Delgado-e-o-novo-proprietario-da-VISAO

12 
Informação retirada a partir de: http://www.meiosepublicidade.pt/2017/08/mafalda-anjos-visao-marca-poderosa-terceiro-titulo-informacao-geral-importante-do-pais/
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A revista Sábado é uma revista semanal, 
que surge nas bancas à quinta-feira, embora 
saísse à sexta-feira até 12 de janeiro.  
É editada em Lisboa e pertence ao grupo 
Cofina. Foi fundada no dia 7 de maio de 
2004, tendo como diretor nessa altura o 
jornalista João Gobern; de momento, é 
dirigida por Eduardo Dâmaso. 
Segundo Rúben Sarmento (2014, P.11) 

a revista, ao longo do seu percurso, 
sofreu alguns redesenhos que alteraram 
o seu aspeto gráfico, com o objetivo de 
modernizar a revista. O primeiro redesign 
foi realizado após as primeiras edições da 
revista e foi desenvolvido por Carles Duran, 
do “Grupo Cyan”. O redesenho seguinte 
foi realizado quando a revista comemorou 
os 10 anos de existência, em 2014, e foi 
desenvolvido também por Carles Duran, 
sob a direção de Rui Hortelão.
A revista conta com o suplemento GPS 

que trata temas culturais e estilo de vida.
Em 2005, a Sábado registou uma subida 

de 149,8% em vendas, e Miguel Pinheiro 
afirmou que o objetivo seria vendar mais 

5.2 Sábado

que a Visão a longo prazo, segundo o 
CmJornal13, Miguel Pinheiro sublinha que 
“o nível de qualidade da ‘Sábado’, e não só: 
“O sector das ‘newsmagazines’ estava um pouco 
parado e era conservador. Havia apetências de 
compra por parte dos leitores, mas a oferta não 
era suficientemente sedutora” “a ‘Sábado’ não é 
conservadora na forma como aborda os temas, 
oferece um vasto leque de assuntos e não se 
contenta em fazer o resumo da atualidade da 
semana, indo sempre mais longe”. 
Em 2017 Eduardo Dâmaso escreve uma 

carta aos seus leitores, nesta ele afirma:
“A Sábado será sempre o território da luta pela 
verdade, da liberdade de a contar no respeito 
pelo pluralismo de ideias e crenças. Nunca 
deixaremos de procurar uma boa ideia sobre o 
País, de narrar a generosidade e a inteligên-
cia dos portugueses que lutam por uma ideia 
positiva de e sobre Portugal mas a investigação 
jornalística, honrando o passado da Sábado, 
será uma das nossas matrizes essenciais. O nosso 
compromisso – como bem se pode ver com o tema 
de capa desta edição – será sempre o do jornal-
ismo competente e independente.” 14

13 
Informação consultada em: https://www.cmjornal.pt/tv-media/detalhe/a-revista-sabado-nao-e-conservadora 14 
Informação consultada em: http://www.sabado.pt/opiniao/cronistas/eduardo-damaso/detalhe/uma-ideia-sobre-o-pais-e-uma-carta-aos-leitores 



35

5.2 Sábado
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Análise: 
Visão e  Sábado
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Desde o lançamento da revista Sábado que esta 
se tornou uma concorrente da revista Visão. De 
acordo com o site APCT (Associação portuguesa 
para o controlo de tiragem e circulação), a Visão é 
a revista semanal de informação geral mais vendida, 
seguida da Sábado.
No entanto, estas tiragens têm vindo a descer 

significativamente. Podemos constatar que nos 
anos anteriores os valores de ambas as revistas 
têm descido: observando o 6.º bimestre do ano, a 
Visão caiu dos valores de 92,411 (tiragem), 76,281 
(circulação) de 2015 para 69,433 (tiragem), 55,913 
(circulação) em 2017. A revista Sábado também 
teve uma descida, mas esta não foi tão notória, 
sendo 65,736 (tiragem), 43,375 (circulação) de 
2015 para 63,009 (tiragem), 40,895 (circulação) 
em 201715.
No gráfico ao lado podemos observar a diferença 

em 2017, entre a Visão e Sábado, relativamente às 
tiragens e circulação.
O gráfico dá-nos a indicação dos valores das 

tiragens e da circulação (incluindo a online) ao 
longo do ano de 2017. Podemos constatar que a 
Visão obtém uma circulação paga mais significativa 
do que a Sábado. Estes valores variam de bimestre 
para bimestre, mas é no 4.º bimestre que existe 
uma subida significativa para a Visão nas tiragens 
e na circulação, embora a Sábado também tenha 

uma pequena subida nesse período. É importante 
notar que os valores da Sábado não variam muito 
de bimestre para bimestre, sendo que as tiragens 
se mantêm entre 61,000 e 74,000 e a circulação 
se mantém entre 40,000 a 48,000. A Visão, pelo 
contrário, varia mais, estando as tiragens dentro 
dos valores de 69,000 a 87,000 e a circulação entre 
55,000 a 71,000. Podemos constatar que o último 
bimestre do ano foi o menos produtivo para as duas 
revistas, sendo que a Visão atingiu cerca de 55,913 
na sua circulação e a Sábado cerca 40,895.
As duas revistas são bastante semelhantes, talvez 

por se tratar de duas revistas de informação, pelo 
que pude observar ao longo do meu estudo, contêm 
muitas semelhanças não só no seu comportamento 
como também a nível gráfico. Podemos observar, a 
partir do seu estatuto editorial, que o seu posicion-
amento é semelhante, sendo que a Visão afirma 
ser independente do poder político e económico 
e também de outros grupos de pressão “Visão é 
independente do poder político, do poder económico e 
de quaisquer grupos de pressão”16, e a Sábado afirma 
também ser uma revista com total independência 
politica, ideológica , religiosa e económica “A Sábado 
é uma revista semanal de Grande Informação, dirigida 
com total independência política, ideológica, religiosa e 
económica e escrupulosamente respeitadora da Constitu-
ição da República Portuguesa.” 17.
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15
Informação consultada em: http://www.apct.pt/Analise_simples.php 16
Informação consultada em: http://visao.sapo.pt/informacaopermanente/estatuto-editorial=f496735 17
Informação consultada em: https://www.sabado.pt/a-sabado/detalhe/estatuto-editorial
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As publicações periódicas têm de ter legibili-
dade no texto e ser coerentes na sua informação, 
sendo isto aspetos essenciais de uma publicação, 
para que chegue a mensagem aos seus leitores.  
O design de uma publicação é essencial para 

a personalidade desta, sendo algo que possa 
ser reconhecido com o olhar. Assim, existem 
diversos aspetos a considerar que influenciam 
a sua imagem, como a capa, cores, grelha, 
as imagens e a sua composição e hierarquia.  
Tudo isto forma uma publicação e envia uma 
mensagem aos seus leitores, conseguindo assim 
identificar a mesma com o olhar. Uma pequena 
mudança no seu design pode ser notada. Mas, 
antes de todos estes elementos, vem o formato. 
Segundo Davi Denardi (2017)18, o formato 

consiste nas dimensões de uma publicação, 
e este tem aspetos importantes a considerar. 
Influencia a experiência do leitor e o custo  
da produção. 

“O efeito do formato no custo de produção parece 
ser mais óbvio, quanto maior, mais caro. Mas além 
disso é importante prestar atenção no aproveitamento 
de papel, que é o planejamento da distribuição do 

que vai ser impresso dentro da folha de impressão, 
lembrando que na impressão em larga escala as folhas 
tem formatos grandes e comportam mais de uma 
página.” Davi Denardi (2017)

Como, por exemplo, imprimir duas páginas 
A4 em uma folha A3. 
Em relação ao tamanho em si, Davi Denardi 

também defende que é apelativa a ideia de uma 
publicação num formato pequeno, como por 
exemplo A5, devido à sua portabilidade, mas 
isso implica um espaço mais reduzido no seu 
design, sendo que uma publicação maior tem 
mais margem de possibilidades, como maior 
opção de grelhas. 
O formato influencia não só o design, como 

também a legibilidade. Uma mudança repentina 
influencia logo questões como a legibilidade 
do texto, a estrutura e coerência da revista, 
a hierarquia e o seu espaçamento. Rúben 
Sarmento (2014, P.26) defende que o formato 
influencia a experiência de como a publicação 
é vivenciada e que um formato vertical tem 
uma experiência diferente de um formato  
horizontal, por exemplo.

A revista Visão tem as dimensões de 
200x285mm ao corte e conta com 3mm 
de bleed19 . Dependendo da publicidade, 
a Visão pode ser composta por dupla 
página, página inteira, meia página, meia 
dupla página, 2/3 página, 1/3 página, 
1/4 página, pode haver rodapé, ou 
rodapé duplo.
Já a revista Sábado  tem um formato 

de 200x270mm, que é ligeiramente mais 
pequena em altura que a Visão e contém 
5mm a mais que aVisão de largura. 
Dependendo da publicidade, esta pode 

ser composta por dupla página, página 
inteira, ½ página ao baixo ou ao alto, 
2/3 página, 1/3 página, como se pode 
observar folheando a revista.

Fig.9 Tabela de publicidade de 2017
Fonte: Visão

6.1 Formato
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Autoria própria

Segundo os padrões internacionais e europeus 
do formato das newsmagazines, estes não 
variam muito nas suas medidas, sendo que se 
assemelham às medidas adotadas pela Sábado 
e pela Visão. Foram analisadas 9 revistas  
– 4 portuguesas a contar já com a Visão e 
Sábado, 2 francesas, 2 dos Estados Unidos 
da América e 1 do Reino Unido. Podemos 
constatar que o maior formato pertence à 
revista “E” seguida da revista “Courrier Internac-
ional”. A “Courrier Internacional” é possível que 
tenha sido influenciada pela revista “E” no seu 
formato, devido a anteriormente pertencer ao 
grupo Impresa e a revista “E” assemelha-se mais 
ao formato de um jornal. Podemos também 
constatar que os restantes formatos não diferem 

muito, verificando-se que a maioria tem uma 
largura de 200mm à exceção da “Economist” 
que tem 205, e da “Paris Match” com 222. Em 
relação à largura é quando estas se distinguem 
mais, sendo que a Visão tem uma largura igual 
à “Paris Match” e a Sábado uma largura igual 
à “Economist” e à “Caiman”. A revista “Time” e 
“L’Express” partilham as mesmas medidas, assim 
como a Sábado e a “Caiman”. 
Podemos assim concluir que os formatos das 

newsmagazines não diferem muito uns dos 
outros, com a exceção da “Courrier Internacional” 
e da “E”, como referido anteriormente. O mais 
comum é o formato entre 226 e 280 de altura 
com 200 de largura, constatando-se que a altura 
é o fator que varia mais. 

19 
Bleed é a margem extra de um documento que se encontra por fora deste. Esta geralmente tem no míni-mo 3mm. É utilizada para o caso de existirem imagens 

ou outros elementos na margem do documento, estes são colocados na margem extra (bleed), para facilitar o corte depois da impressão e prevenir brancos.

18
 Informação consultada em: https://medium.com/design-editorial/7-elementos-que-todo-projeto-gráfico-editorial-deve-ter-834aa4d9d012

Formato internacional e europeu das newsmagazines

Tabela nrº1 - Formato internacional e europeu das newsmagazines
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A grelha é o mapa da publicação. Esta é bastante importante 
na personalidade da publicação, ajuda a guiar os diferentes 
elementos da página, assim como pode oferecer diversas 
soluções, conforme o que for necessário. Nas publicações 
periódicas, estas diferem, contendo sempre mais colunas. 
Uma grelha de 12 colunas, por exemplo, oferece muito mais 
opções do que uma grelha de 4 colunas. Com 12 colunas, 
obtém-se a liberdade de escolha entre 2, 3, 4 ou 6 colunas. 
Em publicações periódicas, é importante que a grelha seja 

flexível, pois facilita o método de trabalho e proporciona 
às páginas consistência, que sem esta pode ser perdida e 
tornar-se muito confusa na sua coerência. Mas, ao mesmo 
tempo, as grelhas também podem ser restritivas em termos 
de design e é preciso ter o cuidado para que a revista não se 
pareça toda igual. A imagem é um bom truque para que cada 
página se pareça única, assim como o bom uso das colunas. 
Ao lado encontra-se o exemplo de uma grelha com 12 

colunas e as diversas soluções usadas para a mancha de texto. 

Grelha da “Visão”
A grelha da Visão é composta por 12 colunas, com 5mm 
de goteira20 , 3mm de bleed, linhas guias que separam as 
páginas em 3 e 2 colunas. Esta combinação deixa a Visão 
com inúmeras opções de design, sendo que optam muitas 
vezes por usar duas colunas, principalmente as opiniões e 
crónicas. Por vezes, também optam por 3 colunas, como 
no caso da Entrevista, e 4 colunas para outros casos. O mais 
comum é 2 e 3 colunas.  

Grelha da “Sábado”
Segundo Rúben Sarmento (2014, P.28), a grelha da revista 
Sábado é composta por 12 colunas, 5mm de goteira, 3mm 
de bleed, com 25mm na margem superior, e as restantes 
margens com 15mm. Esta grelha permite à Sábado inúmeras 
oportunidades de escolha. Esta pode conter páginas de 2 
colunas, 3 ou 4, sendo o mais comum 3 colunas, com uma 
coluna de destaque no meio. 

Fig.11 Grelha Visão

Fig.12 Grelha da  Sábado

Fig.10 Exemplos das diferentes possibilidades  
com uma grelha de seis colunas

Fonte: Própria

Fonte: Visão

Fonte: Própria

20
As colunas de um documento são separadas pelo que se chama “goteira”, sendo este um espaço em branco entre colunas.

6.2 Grelha
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Tabela nrº2 - Análise da grelha da  Sábado nº705 e da Visão1287

A grelha de ambas as revistas é semelhante, 
sendo que utilizam as duas 12 colunas. Esta 
semelhança pode levar a que as duas revistas 
acabem por optar por soluções muito parecidas 
no interior das suas páginas; assim, é natural 
que se observe um padrão a nível gráfico da 
disposição dos elementos da página. 
Analisando a tabela de análise à grelha de ambas as 
revistas, podemos observar que estas não diferem 
muito uma da outra, sendo o mais comum a 
utilização de 3 colunas. Com a análise da tabela 
podemos observar que a Sábado apresenta na 
secção das “Opiniões” sempre um padrão de 3 
colunas, enquanto que a Visão apresenta sempre 2 
colunas. A secção “Entrevista” também na Sábado  
conta sempre com 3 colunas com meia coluna 
com os destaques, enquanto que a Visão conta 
sempre com 2 colunas nesta secção. A secção a “A 
Semana” da revista Sábado  é uma secção maior 
que as secções anteriores, contando sempre com 
3 colunas e 4 colunas. A secção equivalente a esta 
é a “Radar” da Visão e esta também varia entre 3 
colunas e 2 colunas. Ambas as secções são depend-

entes da grelha, contendo um template próprio 
que não varia todas as semanas. Outras secções 
que também são dependentes são as “Entrevista” e 
as secções de “Opinião”, como já analisadas. Nos 
temas de capa a  Visão utiliza 3 colunas enquanto 
que a Sábado utiliza duas colunas com meia 
coluna dedicada para os destaques. As chamadas de 
capa e os restantes temas da Sábado  apresentam 
uma composição igual, que contém 3 colunas 
mais meia de destaques, enquanto que a  Visão  
nas chamadas de capa utiliza 2 colunas com mais  
1 de destaques e nos restantes temas varia entre 
3 colunas e 2 colunas. 
Em última análise, podemos concluir que as 
secções de opiniões, “Entrevista” e a “A Semana” 
e “Radar”, são as secções mais dependentes na 
grelha, sendo que estas já têm um template 
próprio. Nas restantes secções podemos 
observar que a  Visão   varia mais que a Sábado 
ao optar por diferenciar os temas de capa 
das chamadas de capa e dos restantes temas, 
enquanto que a Sábado só diferencia melhor o 
tema de capa. 

Tabela de análise da grelha da revista “Visão” e da “Sábado”

Autoria própria
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A capa de uma revista é um dos seus 
elementos mais importantes, é a primeira 
parte de uma publicação e a mais 
importante. Esta deve chamar a atenção dos 
leitores, deve transmitir a sua mensagem e 
destacar-se no meio da sua concorrência. 
O diretor de arte deve criar a capa com 
os diversos tipos de formato em mente, 
inclusive para a versão digital. Criar a capa 
de uma revista não é uma tarefa fácil, uma 
vez que esta pode ser vista de maneira 
diferente por todos, como afirmam Cath 
Caldwell e Yolanda Zappaterra 2014, P.44) 
“pode ser muitas coisas para muitas pessoas”. 
O diretor de arte tem de criar a capa a 
pensar se esta irá vender, se é diferente 
e se irá destacar-se no meio de tantas 
outras publicações. Se for uma revista  
periódica, segundo Cath Caldwell e Yolanda 
Zappaterra (2014, P.44), a capa tem de ser 
familiar para que os seus leitores habituais a 
reconheçam facilmente, mas também tem 
de ser suficientemente diferente para que 
leitores novos possam ser atraídos. Tem 
de expressar a personalidade da revista21 e 
apelar a que as pessoas queiram olhar para 
o interior desta. 
Também segundo Angharad Lewis (2016, 

P.60), o mais importante na criação de 
uma capa é capturar o espírito da revista 
e identificá-la como revista. Angharad 
Lewis cita Danielle Pender, a fundadora 
da revista “Riposte” e editora chefe, refere 
que uma boa capa é “Algo que resume de 

21
Defino por personalidade da revista o conjunto de elementos marcantes que esta contêm, formando um padrão que seja reconhecível aos olhos do leitor. 

forma perfeita e sucinta o carácter da revista”.  
A capa é responsável pelas vendas, sendo 
mau ou bom. Angharad Lewis (2016, P.60) 
também cita Antenne Lewis 

“Capas que sejam confusas e não reflitam 
o conteúdo da revista, não resultam”, “Se 
conseguirem resumir o seu conteúdo através de 
uma imagem, isso é o ideal. Nós tivemos casos em 
que a revista não vendeu, puramente por causa 
da capa. Tentem olhar com um novo par de olhos 
e conseguir bastante feedback antes de ir para  
a impressão”. 

O logotipo é outra parte importante 
dentro da capa, é a representação do título 
da revista, o primeiro e, geralmente, o mais 
importante elemento de uma capa.

“Um logotipo tem a intenção de capturar e 
transmitir o caráter, tema, postura e a atitude 
da publicação para os leitores, geralmente 
de maneira subliminar. Embora sua função 
principal seja aparecer na capa da publicação, 
ela também precisa trabalhar em todas as 
representações da marca, pois aparecerá 
em edições impressas e digitais e em várias 
plataformas, em material promocional e de 
marketing, incluindo o website. Tudo isso precisa 
ser considerado no design de um logotipo. Se 
uma publicação é bem-sucedida, então seu 
logotipo permanecerá por muito tempo e seu 
tratamento, manipulação e posicionamento, 
junto com qualquer outra mudança, se tornam 
significativos.” 
Cath Caldwell e Yolanda Zappaterra  
(2014, P.69)

6.3 Capas
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Fig.13 Capas das nove edições das revistas  Sábado e Visão (Novembro-Dezembro)
Fonte: Todas as capas retiradas do site “VerCapas”
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Tabela nrº3 - Temas de chamadas de capa.

Ao observarmos a tabela acima podemos 
constatar que à partida a revista Sábado 
sobressai em relação à revista Visão.  
A revista Sábado  tem mais chamadas de 
capa na área do crime e social, esta tendência 
pode eventualmente ser explicada pelo facto 
de ter uma linha editorial mais popular que 
a Visão, no entanto, o facto da Sábado ter 
mais chamadas de capa que a Visão também 
pode explicar esta diferença nos números. 
Um outro dado a assinalar é o facto da revista 

Sábado  ter mais dados de economia que a 
Visão, mas mais uma vez este facto terá de 
ser analisado em função da abordagem dada 
ao tema. Tem-se como exemplo a edição em 
que a Sábado  tem como título “Tudo o que 
vai acontecer ao seu dinheiro”. 

Esta abordagem demonstra uma proximi-
dade com os leitores, abordagem esta 
própria do jornalismo popular. 
Outra opção realizada com alguma 

regularidade pela Sábado , é em temas 
relacionados com o turismo, funcionando 
como sugestão para os leitores. 
Algumas grandes diferenças entre as duas 

revistas verificam-se, por exemplo, no 
caso da Visão trazer mais temas relacio-
nados com ciência, tecnologia e história, 
enquanto que a Sábado  faz capas relacio-
nadas com animais, casas caras e comprimidos 
do sexo. 
De salientar que a Visão decidiu realizar o 

balanço do ano 2017 e a perspetiva do ano 
de 2018 e a Sábado  não o fez. 

Tabela de chamadas de capa

Autoria própria
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V
isão edição 1287  2/11 A

 8/11/2017

Fig.14 Capa da Visão nrº1287

 SÁ
BA

D
O

 edição 1287  31/10 A
 8/11/2017

Fig.15 Capa da  Sábado nrº711

1 1

As duas revistas apresentaram o tema “Turismo” 
através da fotografia. A Visão apresenta uma 
imagem de um rio com barcos e umas casas do lado 
esquerdo. A Sábado apresenta uma imagem na 
praia, também com barcos e umas casas ao fundo.

3

Ambas as revistas contêm mais temas destacados, sendo 
que, no caso da Visão, optaram por realizar o título a 
amarelo, condizendo com os restantes elementos e o 
destaque a branco. Já a Sábado optou por uma caixa 
preta com transparência, com o título a vermelho e a 
frase a branco. Esta também optou por usar uma pequena 
imagem para chamar mais a atenção

4Nestas capas, ambas as revistas contêm títulos 
bastante semelhantes. No caso da Visão, esta 
optou por colocar o título a branco com um 
subtítulo a amarelo e o destaque a branco. Já no 
caso da Sábado, esta optou por trocar as cores, 
sendo o título amarelo e o subtítulo a branco 
juntamente com o destaque.

1

Ambos os logotipos contêm a cor vermelha: no caso da 
Visão, o tipo de letra é sempre vermelho com o “til” a preto; 
no caso da Sábado, contém sempre uma caixa vermelha 
à volta das letras brancas e, por baixo da caixa, encontra-se 
o preço da revista e as restantes informações como a data, 
o número de série e o site.  O logotipo da Sábado remete 
para um ar mais popular devido ao uso de um tipo de letra 
muito condensado, enquanto que a Visão transmite uma 
mensagem mais moderna a partir do uso da tipografia mais 
alongada e não serifada.  

2

3

2 2

5

4

4

5

3

5 A revista Visão em 5 edições optou por colocar 
autopromoção da “Visão Sete”, dentro de uma 
caixa amarela.  Esta caixa assemelha-se a uma fita e 
contém o título principal do suplemento. É colocado 
sempre do lado direito da capa. 
A revista Sábado em 8 edições contém alguma 
publicidade a suplementos extras que esta possa ter, 
surgindo na parte superior da capa. Esta informação 
vem dentro de uma caixa amarela e com o texto 
“GRÁTIS” em caixa alta, seguido do título principal. 

4



48

Na revista Sábado, podemos notar que 
esta repetiu o mesmo estilo de capa 3 
vezes, associado ao tema do turismo, 
com a exceção da capa n.º 706, que 
contém o tema “As casas mais caras”, 
o que nos dá a ideia de que o tema é 
semelhante aos restantes. A Visão, por 
outro lado, só optou por este tema 1 vez.
 
Por ordem estão a Visão nr.º 1287,  
Sábado nr.º705, nr.º706, nr.º709 e 
nrº711 

A Visão opta, muitas vezes, por 
utilizar a face de pessoas nas suas 
capas (verifica-se um total de 
5),  enquanto a Sábado apenas 
recorreu a esta opção 2 vezes.

Aqui por odem estão a Visão nr.º 
1290, nr.º 1292, nr.º 1293, nr.º 1294, 
nr.º 1295,  Sábado nr.º707 e nr.º710

Fig.16  Capas Visão nrº 1287,   Sábado nrº705, nrº706, nrº709 e nrº711

Fig.17 Visão nrº 1290, nrº 1292, nrº 1293, nrº 1294, nrº 1295,  Sábado nrº707 e nrº710
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Apenas nas edições de 6 a 13 
de dezembro é que a Visão e a 
Sábado se encontram num tema 
comum, as mortes de Zé Pedro e 
Belmiro de Azevedo. Constata-se 
que a Sábado apresenta duas 
versões diferenciadas, sendo 
provável que a de Belmiro tenha 
sido mais distribuída na zona 
norte do país e a de Zé Pedro 
mais distribuída na zona sul. 

Em análise podemos afirmar que a  
Sábado contém capas mais repetitivas 
do que a Visão, o que é visível no caso 
do turismo e da capa nº706, em que 
ficamos com a impressão de que o tema 
é o mesmo. Apesar da Visão usar mais 
faces de pessoas, esta tenta, de modo 
geral , não se repetir muito na maneira 
como trata essas faces, como podemos 
observar no nrº 1293, em que as faces 
estão de perfil, ou no nrº1294, em que 
que foram tratadas de modo diferente. 
Se analisarmos a tabela nr.º3, podemos 
observar que, ao longo das capas da 

Visão e da  Sábado , a Visão tenta trazer 
sempre temas que são mais incomuns, 
como “As loucuras dos reis de Portugal” “As 
máquinas vão ocupar os nossos lugares?” 
“Leonardo da Vinci, os segredos do génio” etc. 
Estes temas chamam mais a atenção do 
que por exemplo os temas da Sábado  
sobre Dinheiro, ou diversos sobre turismo. 
Isto pode ser um fator importante que 
pode influenciar a compra da revista, 
pois uma capa apelativa vende mais, e 
pode assim ajudar a explicar o facto da 
Visão se encontrar à frente da  Sábado 
nas tiragens do gráfico  nº1.

Fig.18 Capas da Visão nrº1292 e  Sábado nrº710
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O sumário é, geralmente, a primeira página 
de uma publicação periódica. Este indica aos 
leitores os assuntos que se encontram no 
interior, quais os mais importantes, sendo 
que costuma haver notícias destacadas, 
indicando assim aos leitores as secções que 
a publicação contém. Nem todos os leitores 
abordam esta página da mesma maneira, 
alguns passam à frente e não leem, outros 
procuram a sua secção preferida ou tentam 
encontrar algum tema que lhes interesse, e 
outros procuram logo a notícia de capa (Cath 
Caldwell e Yolanda Zapaterra, 2014, P.76). 
Depois da capa, esta é a página que guia os 
seus leitores dentro da publicação, motivo 

Visão – Sumário
O sumário da Visão está dividido em 2 

colunas, sendo a região das secções mais 
pequena. O sumário fica dividido em 3 
partes – a parte das secções, os destaques e 
a secção online.
À esquerda, podemos ver que a Visão se 

divide em 6 partes. A primeira será a parte 
da Entrevista, que fica sempre no início 
da revista, antes de todas as secções que se 
seguem. Seguido das secções Radar, Focar 
e Vagar. De seguida, destaca o suplemento 
Visão Sete e o seu tema principal, e, no 
final, aparecem as Opiniões, em que a 
opinião mais predominante é a de Lobo 
Antunes, estando esta em todas as revistas, 
sempre com uma ilustração a acompan-
har, assim como a de Ricardo Araújo 
Pereira cuja opinião é intitulada sempre de  
Boca do Inferno, também com uma 
ilustração a acompanhar. 
Do lado direito, encontramos geralmente 

4 notícias destacadas, acompanhadas por 
uma fotografia na parte superior. 
No final da página, encontramos a 

secção Online, o site da Visão, que 
divulga os últimos textos realizados por  
especialistas convidados.

pelo qual costuma ser a primeira página à 
direita, que é a mais fácil de se ler. A página 
do sumário tem de ser atrativa e rápida de 
absorver e pesquisar. Esta deve destacar  
individualmente as secções mais importantes 
pelo uso do tipo de letra, imagem, linhas, 
ícones, etc. Deve descrever um pouco da 
história e do assunto para cativar o interesse 
do leitor.
No caso da Visão e da Sábado, estas 

contêm as duas diferentes secções, os 
suplementos da revista Visão Sete e a 
GPS, uma secção de destaque para o mais 
relevante e outra secção destacando o site 
da revista. 

Sábado – Sumário
O sumário da Sábado está dividido em 3 

colunas. Primeiro, encontramos destacada 
uma notícia acompanhada sempre por uma 
imagem, que indica o seu número de página 
e o título da notícia. Em baixo, dividido 
em 2 colunas está um destaque importante 
e, ao lado, a destacar o suplemento GPS. 
Em baixo destes dois, encontra-se outras 
páginas que podemos encontrar na revista. 
À direita, podemos observar o “verdadeiro” 

sumário, com todas as secções da revista 
Sábado. As secções começam pela Entrevis-
ta, seguido do Destaque, Portugal, Mundo, 
Dinheiro, Segurança, Sociedade, Família, 
Social, Desporto e Opiniões. 
Por vezes, estas secções podem ser 

modificadas, como é o caso da revista n.º 
703 – 19, a 25 de outubro 2017, que não 
se encontra a secção Segurança. E também 
o caso da revista n.º 714 – 4 a 10 de janeiro 
de 2018, que contém uma secção a mais 
– Artes. As opiniões, geralmente, são da 
responsabilidade de José Pacheco Pereira, 
Nuno Rogeiro e João Pereira Coutinho. 
Por fim, no final da página, encontramos 

um destaque do site da revista, com 
algumas notícias em evidência.

6.4 Sumário
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Fig.19 Sumário da Visão Fig.20 Sumário da  Sábado
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Ambas as revistas utilizam uma imagem 
com maior destaque na página para 
destacar uma notícia, no entanto, a Sábado 
utiliza mais imagens para destacar os seus 
temas, incluindo do suplemento GPS, e a 
Visão utiliza mais texto para os destaques. 
Podemos concluir que a Visão dá mais 
importância a uma pequena descrição e a 
Sábado dá importância a colocar imagens 
que deem destaque com o título. No 
entanto, em relação ao sumário na parte 
das secções, podemos observar que a 
Sábado tem uma organização diferente da 
Visão, sendo que as secções são colocadas 

em cima e ao lado do título de cada notícia 
podemos observar o tema a que pertencem. 
A Visão por outro lado, dá mais destaque 
ao número de página e a secção, seguido do 
título da revista. 
É importante notar que antigamente o 

sumário da Visão se assemelhava bastante 
ao da Sábado, como podemos observar na 
imagem 21.  Podemos concluir que ambas 
as revistas dão destaque a uma notícia, 
e ambas dão importância às secções 
que utilizam, assim como também dão 
importância a destacar os seus suplemen-
tos e a secção “online”.

Fig.21 Sumário antigo da Visão
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É a partir dos conteúdos que uma revista se 
destaca na sua concorrência. O conteúdo, o 
plano e até o tom da escrita podem destacar 
uma das outras. Segundo Cath Caldwell e 
Yolanda Zappaterra (2014, P.83), a maioria 
das publicações contêm secções que são 
destacadas de forma diferente, seja por 
colunas mais largas, seja por mais espaço 
branco, tipo de letra diferentes, cores, etc. 
Estas secções podem ser iguais em toda 
a revista ou variando como no caso da 
revista Sábado, que opta, por vezes, por 
colocar uma secção nova ou retirar outra. 
Estas secções geralmente têm um design 
já próprio que não costuma ser mudado, 
através da grelha e sua estrutura. São 
destacados através da cor, imagens, tipos 
de letra, ilustrações, e tudo isto faz com 

que as secções diferentes de uma revistas 
não sejam todas idênticas e aborrecidas ao 
leitor, chamando a atenção se a página for 
criativa e diferente. Cath Caldwell e Yolanda 
Zappaterra (2014, P.86) defendem que na 
abertura das secções, geralmente, é usado 
um design diferente, para que acolha o 
leitor, são páginas que chamam a atenção 
pelo facto de o seu design mudar, como 
no caso da revista Visão, a secção Vagar 
chama sempre mais a atenção devido ao seu 
triângulo vermelho na abertura. 
Estas pequenas diferenças chamam a 

atenção e podem servir como um marcador 
para os leitores, que identificam a revista 
através das suas diferentes secções, pois 
assim o leitor reconhece cada secção e 
consegue navegar melhor na revista.

6.5 Organização

Visão – Organização
A secção Radar é uma secção com 

pequenos artigos e mais descontraídos. A 
secção Focar é a secção onde se encontram 
os grandes artigos, principalmente notícias 
nacionais e internacionais. O Vagar, que é 
uma secção também com grandes artigos, 
mas estes mais virados para o tema de 
cultura, como filmes, música, viagens, 
tendências do dia a dia, etc. Depois a 
secção Opiniões - estas não ficam num só 
espaço da Visão, mas sim espalhadas por 
toda a revista uniformemente; a opinião 
mais predominante é a de Lobo Antunes, 
estando esta em todas as revistas, sempre 
com uma ilustração a acompanhar. 
Seguido de todas as secções da Visão, 

surge o suplemento Visão Sete, sendo 
composto, como já dito anteriormente, 
por: 1-Comer e Beber, 2-Sair, 3-Comprar, 
4-Ver; 5-Livros e Discos; 6-TV; 7-Escapar. 
É importante notar que antes de 2017 

as secções eram: Radar, Portugal, 
Economia, Mundo, Sociedade, Cultura 
e Opinião. Estas eram extremamente 
parecidas com as da Sábado de hoje em dia 
como podemos observar na fig.21.

Sábado – Organização
A revista Sábado está dividida em 11 

secções diferentes. Estas secções podem 
mudar de publicação para publicação, 
sendo que pode existir a Família numa e 
noutra esta não se encontrar.  As secções 
começam pela Entrevista, assim como 
a revista Visão, seguido do Destaque, 
Portugal, Mundo, Dinheiro, Segurança, 
Sociedade, Família, Social, Desporto e 
as Opiniões.

Destaque é, como o nome indica, a 
notícia mais destacada da revista, que 
costuma ser o tema de capa. Portugal 
costuma ter temas de política ou temas 
atuais do país. Mundo é, como o nome 
indica, um tema internacional. Dinheiro 
apresenta temas que falam da atualidade. 
Sociedade expõe temas mais banais, tanto 
pode ser sobre um cantor, como sobre 
novos temas de tecnologia. Família é uma 
secção relacionada somente a assuntos 
de família como o próprio nome indica.  
Social inclui temas de livros, design, 
beleza, etc. Desporto, como o nome 
indica, mostra as últimas novidades do 
desporto atual. 
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Nas imagens 22 e 23 
encontram-se a revista  
Sábado (em cima) e a 
Visão (em baixo). Em ambas, 
podemos observar que 
começam os seus temas com 
uma capitular, sendo que, por 
vezes, o tamanho da capitular 
pode variar dependendo de 
cada tema, como podemos 
observar nos temas que se 
apresentam nas páginas 
seguintes. A Visão costuma 
utilizar capitulares mais 
destacadas do que aSábado.

Fig.22 Texto de entrada da revista Sábado, imagem na dobra da revista

Fig.23 Texto de entrada da revista Visão, imagem na dobra da revista
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Fig.24 Texto de entrada da revista Sábado

Fig.25 Texto de entrada da revista Sábado
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Fig.26 Texto de entrada da revista Visão

Fig.27 Texto de entrada da revista Visão
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Fig.28 Tema de abertura da revista  Sábado 1

Fig.29 Tema de abertura da revista Sábado 2

Tanto a Visão como a 
Sábado utilizam, muitas 
vezes, a dobra da revista para 
colocar imagens em grande 
plano, utilizando ambas os 
destaques numa coluna mais 
pequena, a meio da mancha 
de texto. Estes dois temas 
chamam a atenção devido à 
sua audácia, especialmente 
devido à utilização do 
vermelho na imagem 
superior e, na imagem 
inferior, a representação 
do sangue na tipografia 
juntamente com a fotografia.
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Fig.30 Tema de abertura da revista Visão 1

Fig.31 Tema de abertura da revista Visão 2

Estes dois temas chamam a 
atenção devido à sardinha 
em grande plano, no caso 
da imagem de cima, com 
as escamas brilhantes, 
juntamente com o destaque 
a amarelo forte. A imagem 
de baixo destaca-se devido à 
fotografia do Presidente Trump, 
que parece estar a gritar, 
juntamente com o efeito de 
roleta que joga com o título 
e as cores vermelhas que 
originam um maior destaque. 
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Nas páginas da secção 
“Radar” da Visão e da secção 
“A semana” da Sábado, 
podemos observar algumas 
semelhanças. Mesmo sendo 
secções diferentes, estas 
apresentam uma semelhança 
em relação à figura 
apresentada e ambas contêm 
frases ditas por celebridades.

Nas secções de “Opinião”, a 
Visão opta por uma imagem 
que dê mais destaque à 
face das pessoas enquanto 
que a Sábado opta pelo 
corpo inteiro. Nestas 
duas páginas, podemos 
observar que são duas 
opiniões dos diretores das 
revistas. No caso da Visão, 
esta opta por um texto 
corrido, com um destaque 
a meio e começando com 
uma capitular; no caso da 
Sábado, esta opta pelo texto 
corrido, também a começar 
com uma capitular, mas com 
o texto dividido em duas 
partes.

Fig.32 Secção “Radar” da revista Visão Fig.33 Secção  “A Semana” à direita da revista   Sábado

Fig.34 Secção “Opinião” da revista Visão Fig. 35 Secção “Opinião” à direita da revista   Sábado
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Ao lado encontram-se as duas 
secções de “entrevista” da 
revista Sábado e da Visão. 
Em ambas é destacada uma 
imagem do entrevistado 
e a entrada começa, nos 
dois casos, com o nome do 
entrevistado seguido de 
uma frase dita pelo mesmo. 
No caso da Visão, o texto 
é corrido com uma grande 
capitular e, no caso da 
Sábado, começa com uma 
capitular menor, texto corrido 
com alguns destaques numa 
coluna menor a meio da 
mancha de texto. 

Fig.36 Secção “Entrevista” da revista Visão

Fig.37 Secção “Entrevista” da revista  Sábado
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Após uma breve reflexão sobre a análise 
da organização das duas revistas, concluí 
que a Visão utiliza menos secções do que 
a Sábado, tornando-se assim mais fácil de 
navegar e de o leitor reconhecer melhor 
cada secção, o que facilita o reconhecimen-
to da revista, enquanto que a Sábado, por  
ter mais secções, acaba por ser um pouco 
mais confusa. 
No interior, as duas revistas são bastantes 

semelhantes, optando geralmente por duas 
páginas de abertura, em temas principais, 
ou, se for apenas um tema normal, utilizam 
sempre uma imagem em conjugação com o 
título, começando ambas o texto sempre 

com capitulares. A paginação depende de 
cada tema, mas de modo geral utilizam as 
duas sempre destaques numa coluna mais 
pequena a meio da mancha de texto. Em 
algumas secções, como a “Radar” da Visão 
e a “A semana” da Sábado, são bastante 
semelhantes, como podemos observar  
nas Fig.32 e 33. 
Ainda que a análise efetuada permita 

concluir que a Visão é mais organizada e 
apesar de em muitas páginas a paginação 
ser semelhante nas duas revistas, também 
concluí que, em termos de abertura de 
temas, a Sábado, por vezes, encontra 
soluções mais ousadas do que a Visão.
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O que é a tipografia e para que serve?  
A tipografia é algo muito relevante no 
que se refere a design, é tão importante 
como a cor, layout, imagens etc. Seja 
para revistas, jornais, posters, é extrema-
mente importante porque esta não serve 
só para podermos ler o texto, esta serve 
para transmitir o conceito e a mensagem 
do texto, e também reforça a mensagem. 
Transmite ainda a personalidade da página 
e da publicação. 

“Cada tipo transmite, de acordo com as 
características da forma, um conceito diferente. 
A escolha da fonte para uma peça gráfica não 
pode ser aleatória e sem critério. Ao contrário, 
esse processo deve se basear na mensagem que o 
designer deseja passar ao público.” 
Rafael Costa  (2014)22

Assim, é necessário pensar primeiro 
que tipo de fonte será, pois esta depende 
muito do formato onde será usada, seja 
impressa em papel ou usada em digital. 
É preciso pensar se a fonte é serifada ou não  
serifada, com alto contraste ou fino, qual 
será a cor, etc. 
Segundo Rúben Sarmento (2014, P.43), 

“Quando olhamos para uma página observamos 

que os vários corpos e estilos do texto variam, 
estabelecendo entre eles uma hierarquia. Isto 
resulta das diferentes fontes escolhidas, assim 
como do corpo, a cor, etc.”
Por exemplo, se usarmos uma fonte não 

serifada num texto extenso, este tornar-
se-á muito mais difícil de ler do que se for 
uma fonte serifada, uma vez que as serifas 
ajudam a seguir o texto com o olhar, pois 
criam uma linha de leitura. Outro exemplo 
é que, se usarmos uma fonte de contraste 
grande para um título, este terá um peso 
muito maior do que se usarmos uma fonte 
de contraste fino. Segundo Rafael Costa 
(2014), a tipografia pode ser agressiva 
ou delicada, romântica ou fria, e tudo 
isto depende da maneira como é tratada.  
O designer não pode apenas preocupar-se 
com o layout, mas sim dar também atenção 
à tipografia, não deve apenas ler o texto, 
mas sim observá-lo e analisar e, depois, 
decidir qual será a solução mais apropri-
ada. É importante que este também saiba 
a mensagem que se quer transmitir, para 
que a fonte transmita essa mesma ideia e 
não destrua a mensagem. É preciso avaliar 
todos estes fatores.

A revista Visão utiliza a fonte “Flama” e a 
“Nyte”. A “Flama” trata-se de uma fonte não 
serifada e é bastante utilizada nos títulos, 
legendas, destaques, capitulares e até mesmo 
nos cabeçalhos das secções. 
Para o texto corrido e entradas de texto, a 

Visão utiliza a fonte “Nyte”, sendo esta uma 
fonte serifada. 
A revista Sábado segundo Rúben (2014, 

P.44), utiliza a fonte “Borges Blanca” , uma 
fonte serifada, que é utilizada em títulos, 
texto e destaques. A fonte “Taz” é uma 
fonte não serifada e é utilizada em alguns 
destaques a meio da mancha de texto.

6.6 Tipografia

22
 Informação consultada em: https://designzeroum.com.br/importancia-da-tipografia-design-grafico/
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No título, é utilizada a fonte “Flama” nas 
legendas, no cabeçalho e assinatura, 
como podemos ver na imagem.

Nos destaques é também utilizada a fonte 
“Flama”. Os destaques dentro da mancha 
de texto encontram-se em caixa alta. 
Por vezes, varia entre caixa alta e baixa e a 
utilização de números.

Para o texto de entrada e texto corrido 
é utilizada uma fonte serifada, a “Nyte”, 
sendo que esta é usada em todos os 
textos corridos da revista Visão e nos 
textos de entrada. 

Fig.38 Exemplos de tipografia da Visão
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No título, é utilizada a fonte “Borges 
Blanca”, assim como no texto, na entrada 
e no destaque a vermelho.

A fonte “Taz” é utilizada em alguns 
destaques e pequenos títulos ou na 
mancha de texto.

Com a observação da utilização das fontes 
da Visão e da Sábado, pude concluir 
que a Visão é mais clara na utilização das 
suas fontes. A Visão utiliza sempre, nos 
títulos, destaques e capitulares uma fonte 
não serifada, que ajuda a tornar a página 
mais clara e menos confusa, utilizando 
depois uma fonte serifada para a mancha 

Fig.39 Exemplos de tipografia da   Sábado

de texto, para facilitar a leitura, sendo que 
respeita as normas normais da tipografia. 
A Sábado, pelo contrário, utiliza muitas 
vezes uma fonte serifada em títulos e em 
destaques, sendo que isto torna a página 
mais densa, sendo isto uma característica 
que pode levar a que a revista obtenha um 
ar mais popular do que a Visão.
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A cor é um fator bastante importante numa 
publicação periódica. As cores podem 
provocar emoções e reações numa pessoa 
que são totalmente diferentes noutra, isto 
porque existem outros fatores culturais, 
de associações anteriores ou simplesmente 
por termos todos gostos diferentes.  
De acordo com Carth Caldwell e Yolanda 
Zappaterra (2014, P.72), os logotipos 
verdes e azuis não vendem, mas sim os 
vermelhos, assim como mulheres loiras 
vendem mais capas do que mulheres 
morenas. Também afirmam que a cor 
pode ser usada para reforçar e destacar 
uma ideia e algumas cores específicas 
podem ser usadas simbolicamente ou para 
desencadear emoções e memórias. Mas ao 
escolher uma cor para vender, isso pode 
não resultar, pois as pessoas reagem todas 
de maneira diferente. 
A ciência da cor é algo que ainda é objeto 
de estudo, existindo muita informação 
que pode ser referida. Cameron Chapman  
(2010)23 afirma que o simples ato de mudar 
a saturação de uma cor pode provocar uma 
reação completamente diferente e que as 
diferenças culturais são um dos fatores que 
mais influencia esta diferença de reações. 
As cores quentes, como o vermelho, 
amarelo e laranja, são cores que relembram 
o sol, o fogo, as folhas de outono, e podem 
desencadear emoções de paixão, energia 
e positivismo. No caso da Visão e da 
Sábado, estas usam uma cor principal em 
comum, tanto no logotipo como no seu  
interior – o vermelho. 
A cor vermelha é uma cor extremamente 
vibrante e pode ter, de acordo com Carth 
Caldwell e Yolanda Zappaterra (2014, 
P.72), aspetos bons e maus, pois “É uma cor 
que confronta e pode tornar os restantes elementos 
da página invisíveis caso seja abundante”. 
Mas esta é atrativa ao olho humano e está 
provado que nos provoca emoções mais 
fortes do que por exemplo o azul. Como 
Cameron Chapman (2010) indica, é uma 

cor quente, associada ao fogo, violência e 
guerra, mas também é associada ao amor 
e paixão. Cientificamente, dizem que 
provoca um aumento da pressão arterial 
e na respiração. O vermelho pode ser 
associado a raiva; no entanto, este também 
pode ser associado a importância, como, 
por exemplo, a passadeira vermelha para 
os eventos das celebridades. Segundo 
Cameron Chapman (2010), dependendo 
da cultura, o vermelho pode ser objeto 
de outras associações; por exemplo, na 
China o vermelho é a cor de prosperidade 
e felicidade e, em algumas culturas, até é 
usado pelas noivas no dia do casamento; no 
entanto, na África do Sul, o vermelho é a 
cor do luto. 
Ao utilizar o vermelho no design, esta 
pode ser uma cor que se destaca no meio 
de outras todas, sendo tão poderosa como 
é.  Assim, dá para perceber o porquê de a 
Visão e a Sábado optarem pelo vermelho 
– chamam a atenção das capas os logotipos 
vermelhos e também utilizam o vermelho 
em destaques na paginação.
No entanto, o vermelho não é a única cor 
usada por estas duas revistas; em ambas, 
podemos observar o amarelo, especial-
mente na Visão, o azul, laranja, e, no caso 
da Sábado, a cor púrpura. 
Segundo Cath Caldwell e Yolanda 
Zappaterra (2014, P.72), o amarelo é 
uma cor difícil de associar pelo seu poder 
esmagador, não sendo uma cor tão popular 
como o vermelho. Segundo Cameron 
Chapman (2010), o amarelo é considerado 
a cor mais vibrante das cores quentes e a 
que mais energia transmite. É associada ao 
Sol e também à felicidade. No Egito, esta já 
tem uma conotação diferente, associada ao 
luto; no Japão, representa a coragem; e na 
Índia, é a cor dos comerciantes.  
Neste sentido, a Visão usa constan-
temente o amarelo nas suas páginas, 
devido ao seu poder vibrante de chamar 
a atenção, transmitindo a ideia de ser 

6.7 Cor

23
Informação consultada no site: https://www.smashingmagazine.com/2010/01/color-theory-for-designers-part-1-the-meaning-of-color/
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uma revista dinâmica e cheia de energia.  
Na Sábado, o amarelo é usado em casos 
mais especiais, como querer chamar 
a atenção para um assunto específico, 
utilizando mais o amarelo torrado que 
transmite uma emoção mais calma. 
Outra cor que a Visão e a Sábado utilizam 
é o azul. O azul pode ser uma cor contra-
ditória, uma vez que pode transmitir 
calma, paz e tranquilidade, mas também 
pode ser associado à tristeza e depressão, 
tal como se verifica na expressão usada 
“Feeling blue” para dizer que uma pessoa se 
sente deprimida ou melancólica, tornan-
do-se uma cor fria.
Geralmente, a Visão usa o azul em infogra-
fias, em temas de tecnologia, ou usam um 
azul mais vibrante para alguns destaques 

e legendas. Enquanto na Sábado, o azul é 
muito mais predominante na revista, seja 
em destaques, como a indicar a secção da 
página, ou pequenos subtítulos. Transmite-
nos a ideia de tranquilidade, sem sermos 
ofuscados por outras cores vibrantes como 
o amarelo e o vermelho. 
A última cor a ser observada foi o laranja.
O laranja pode ser considerado uma cor 
vibrante, excitante e feliz. Como Cameron 
Chapman diz (2010), é associado à terra e 
ao outono; devido à sua associação com as 
estações, pode ser associado a movimento e 
é também à criatividade. O laranja chama a 
atenção sem ser tão ofuscante como o amarelo 
e o vermelho, é mais convidativo e amigável. 
Na Visão, é mais usado em infografias e 
pequenos temas ou em algumas exceções. 
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A cor amarela sobressai na revista Visão, 
que utiliza bastante esta cor nas secções 
de “Opinião” para destacar frases, nas 
secções “Radar”, e por vezes, em temas 
grandes para um maior destaque do 
mesmo.

Fig.40 Exemplo 1 da cor amarela na Visão Fig.41 Exemplo 2 da cor amarela na Visão

Fig.42 Exemplo 3 da cor amarela na Visão
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Fig.43 Exemplo 4 da cor amarela na Visão

Fig.44 Exemplo 5 da cor amarela na Visão
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Fig.47 Exemplo 3 da cor vermelha na Visão

Fig.45 Exemplo 1 da cor vermelha na Visão Fig.46 Exemplo 2 da cor vermelha na Visão
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A cor vermelha, na revista 
Visão, destaca-se em 
alguns grandes temas, 
especialmente em pequenos 
subtítulos ou pequenos 
ícones, assim como em 
infografias.

Fig.48 Exemplo 4 da cor vermelha na Visão

Fig.49 Exemplo 5 da cor vermelha na Visão
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A cor rosa destaca-se 
principalmente em grandes 
temas, muitas vezes 
acompanhada de roxo e azul, 
como podemos observar nas 
imagens desta página.

Fig.50 Exemplo 1 da cor rosa na Visão

Fig.51 Exemplo 2 da cor rosa na Visão
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A cor laranja, como podemos observar 
na imagem acima, é geralmente usada 
ocasionalmente em temas de grande 
importância, sendo utilizada em títulos 
ou destaques e infografias.

A cor azul é usada em alguns títulos de 
grandes temas e é muito utilizada nas 
legendas ou alguns destaques da secção 
“Vagar”. Também é utilizada  
em infografias.

Fig.52 Exemplo 1 da cor laranja na Visão
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Fig.53 Exemplo 1 da cor azul na Visão

Fig.54 Exemplo 2 da cor azul na Visão Fig.55 Exemplo 3 da cor azul na Visão
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A Sábado usa um amarelo 
torrado, ao contrário da 
Visão que usa um amarelo 
quase florescente. O amarelo 
torrado é usado em alguns 
temas principais, como 
podemos ver na imagem 
acima, e é sempre utilizado 
na secção “A semana 
- Frases”, como cor do 
indicador “F” para cada frase.

Fig.56 Exemplo 1 da cor amarela na  Sábado

Fig.57 Exemplo 2 da cor amarela na  Sábado
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A Sábado utiliza bastante 
a cor azul. Ao contrário 
da Visão, que a usa 
ocasionalmente em temas 
e nas legendas, a Sábado  
utiliza o azul nas opiniões 
e em temas, reforçando os 
títulos, capitulares, destaques 
e pequenos ícones como a 
imagem de cima demonstra 
com a pequena seta azul 
antes do texto. Também é 
utilizado em infografias.

Fig.59 Exemplo 2 da cor zul  na  Sábado

Fig.58 Exemplo 1 da cor azul na  Sábado
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Fig.60 Exemplo 3 da cor zul  na Sábado

Fig.60 Exemplo 4 da cor zul  na  Sábado
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A Sábado utiliza mais o 
laranja do que a Visão; neste 
caso, a cor é utilizada em 
temas de turismo, tal como, 
por vezes, o azul. No entanto, 
o laranja é uma cor quente, 
logo faz sentido ter sido 
utilizado nestas duas imagens 
que demonstram uma praia e 
outros destinos perto do mar.

Fig.61 Exemplo 1 da cor laranja  na  Sábado

Fig.62 Exemplo 2 da cor laranja  na  Sábado
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O vermelho é constante 
na revista SÁBADO, quer 
na secção “A semana” quer 
na maioria dos temas da 
revista. É utilizado em títulos, 
destaques, ícones, infografias, 
cabeçalho, etc. 

Fig.63 Exemplo 1 da cor vermelha  na  Sábado

Fig.64 Exemplo 2 da cor vermelha  na Sábado
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Fig.65 Exemplo 3 da cor vermelha  na  Sábado

Fig.67 Exemplo 4 da cor vermelha  na  Sábado
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Ao analisar as cores de ambas as revistas, 
Visão e Sábado, posso concluir que a 
Visão utiliza muito mais cores do que a 
Sábado. Esta maior utilização de diferentes 
cores pode ser um dos fatores que diferen-
ciam as duas revistas. A Visão, ainda que 
utilize mais cores do que a Sábado, não 
utiliza, por exemplo, o rosa. Ao utilizar 
um maior número de cores ao longo da 
revista, a Visão surge com mais “vida” 
e dinamismo que se perde na Sábado, 
especialmente por esta dar mais realce ao 

azul, cor associada à calma, e por existir 
uma exagerada utilização do vermelho, o 
que pode tornar a revista muito monótona. 
No entanto,  o facto de a Sábado optar, 
por exemplo, por um amarelo torrado, e 
utilizar mais verdes e laranjas, em vez de 
um amarelo tão vivo como a Visão, poderá 
ser um fator positivo, por serem cores mais 
calmas que não perturbam muito a vista, 
pois o amarelo vivo da Visão, apesar de 
chamar muito a atenção, pode se tornar 
cansativo por ser uma cor tão forte. 
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De acordo com Tattiana Teixeira (2010, P.15),  
“a informação faz parte da cultura visual do homem desde 
os tempos das cavernas e as pinturas rupestres seria uma 
disto” O exemplo mais clássico que Tattiana indica é 
Leonardo da Vinci, com os seus diagramas. Assim, o 
que é mesmo a infografia? 

“Quando temos apenas o texto a nossa frente, tentamos 
imaginar e conceber em nossa mente a imagem descrita 
naquelas palavras sem nunca termos certeza do que 
realmente ela é.
Se for apenas a imagem sem o texto ao seu lado, ficaremos 
algum tempo procurando tentar descobrir o que ela 
representa e o seu significado.
Quando temos os dois juntos, aí sim! O entendimento 
rápido e preciso acontece.
Isso é infografia, a integração entre texto e imagem usada 
para explicar uma série de coisas que existem no nosso 
planeta e no universo.” 
Tattiana Teixeira (2010, P.11) 

O que Tattiana quer dizer é que, por vezes, 
a infografia é a representação visual de 
informação, é uma junção de imagens com texto,  
podendo conter ilustrações, gráficos, etc. Ou seja,  

a infografia é como um desenho que com o auxílio 
do texto explica e informa sobre um tema que não 
seria compreendido com apenas o uso de texto. 
A infografia é utilizada muito em jornais, revistas, 
manuais educativos, sites etc. 
Como Ricardo Cunha (2014, P.1) diz, “a infografia 

cada vez mais vem se firmando como um importante recurso 
da linguagem jornalística, como podemos constatar pela 
sua utilização expressiva em jornais impressos ou digitais, 
e revistas”. 
Tendo em conta que a infografia está constante-

mente ligada à ilustração, também é importante 
falar desta. A ilustração é o ato de desenhar, de criar 
algo sem palavras e que transmite uma mensagem. 
Segundo Cath Caldwell e Yolanda Zappaterra (2014, 
P.103), a ilustração é usada quando é preciso um 
tipo de abordagem mais conceptual ou quando não 
existem fotos boas para serem usadas. A ilustração, 
por vezes, expressa o conceito ou o sentimento 
mais do que uma fotografia, isto porque os leitores 
se sentem atraídos por uma imagem especialmente 
se esta for figurativa, porque é normalmente mais 
expressiva e está ligada a associações abstratas. 

6.8 Infografia
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Nestas duas imagens (Sábado à esquerda e Visão à direita), 
podemos observar duas infografias diferentes sobre a seca em 
Portugal. A Sábado opta por algo mais ousado, demonstran-
do as diferentes áreas do país e demonstrando qual é o nível 
médio de precipitação, máximo e atual, que se encontra abaixo 
do normal. A Visão, por outro lado, optou por usar 4 mapas de 
Portugal, demonstrando o evoluir da seca ao longo dos meses.

Fig.68 Exemplo 1 de infografia da  Sábado Fig.69 Exemplo 1 de infografia da Visão
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Estas infografias demonstram como as duas revistas 
abordaram o mesmo tema – morte de Belmiro de Azevedo.  
A Visão elaborou uma infografia sobre os herdeiros do 
empresário, tendo a Sábado dado destaque à sua fortuna. 
Constata-se que a Visão salienta quem irá receber a fortuna 
de Belmiro, demonstrando a percentagem que cada um irá 
receber. A Sábado resolveu abordar também a fortuna de 
Belmiro, no entanto evidencia que este se encontra entre 
os mais ricos e explica a sua fortuna, referindo que este se 
encontrava na lista da “Forbes”. Para tratar este tema, a Visão 
optou por utilizar o laranja com uma certa transparência, 
menos no círculo central que se encontra num laranja forte. A 
Sábado, pelo contrário, optou pelo azul, uma cor mais calma, 
utilizando-a nos gráficos e para destacar algumas frases.

Fig.71 Exemplo 2 de infografia da  Sábado

Fig.70 Exemplo 2 de infografia da Visão
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Ao longo do percurso do meu estudo, 
consegui perceber que a Visão e a Sábado 
utilizam bastante a infografia, sendo que nas 
9 edições estudadas da Sábado e da Visão, 
a revista Sábado opta por utilizar mais 
ilustrações do que infografias, e, no caso da 
Visão, acontece o contrário. A Sábado tem 
ao longo de 9 edições 21 infografias e conta 
com cerca de 40 ilustrações, enquanto a Visão 
ao longo das 9 edições utilizou 23 infografias 
e apenas 15 ilustrações. É de notar que tanto 
na Visão como na Sábado existem secções 
que contêm sempre uma ilustração: no caso 
da Visão, é sempre utilizada na crónica de 
António Lobo Antunes e na opinião (intitula-
da Boca do inferno) de Ricardo Araújo Pereira; 
no caso da Sábado, utiliza-se sempre nas 
secções: A semana - Cartoon e Obituário.

As duas revistas produzem infografias 
muito cativantes, que cumprem os seus 
objetivos, informando os leitores de forma 
clara. Após a minha análise e observação 
das infografias de ambas, conclui que, 
neste aspeto, a Sábado arrisca mais do que 
a Visão, optando por mais cores e mais 
ilustrações dentro da infografia, tornando 
assim a página mais atrativa e cativante.  No 
caso da Visão, esta já não opta tanto por 
soluções mais ousadas, sendo que utiliza 
também bastantes cores, dependendo de 
cada caso, e algumas ilustrações, sendo que 
utiliza mais gráficos. Nas páginas seguintes 
podemos observar a diferença entre as 
duas revistas, podendo observar que a 
Sábado utiliza mais ilustrações e a Visão 
mais gráficos. 

Fig.72 Exemplo 3 de infografia da  Sábado Fig.73 Exemplo 4 de infografia da  Sábado
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Fig.74 Exemplo 5 de infografia da  Sábado
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Fig.75 Exemplo 6 de infografia da  Sábado
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Fig.76 Exemplo 3 de infografia da Visão
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Fig.77 Exemplo 4 de infografia da Visão
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Ao longo deste estudo, constatei que ambas 
as revistas têm aspetos bastantes positivos, 
apresentando também aspetos menos 
conseguidos. Ambas são revistas bastante 
conhecidas no país, sendo as únicas revistas 
de informação generalistas em Portugal. 
No entanto, após a análise sintética das 
edições das duas revistas anteriormente 
referidas, concluo que a Visão poderá ter 
motivos que comprovem os números das 
tiragens do gráfico nº1, no entanto, esta 
comparação só pode ser analisada a nível 
de design e não de conteúdos jornalísticos.
Concluí, por um lado, que a Sábado, 
poderá ter uma linha editorial mais popular 
do que Visão, isto comprova-se observan-
do os vários elementos que foram analisa-
dos neste estudo, como por exemplo o 
logotipo, que contém letras mais robustas 
ou mais condensadas, remetendo assim 
para esta ar mais popular que muitas 
revistas populares adotam. 
O usa da tipografia também pode 
contribuir para este facto, sendo que usam 
fontes serifadas para os títulos. A Visão por 
outro lado remete para uma linha editorial 
mais séria, sendo que o logotipo é mais 
alongado remetendo para uma imagem 
mais moderna. No seu interior o uso de 
tipografia é cuidadosamente escolhida, 

sendo que respeitam as regras básicas de 
tipografias: fontes serifadas para o texto e 
não serifadas para os títulos. Para além do 
logotipo e da tipografia podemos observar 
pela escolha de temas, como a Sábado 
opta por temas mais populares do que a 
Visão (tabela nº3), assim como as capas 
da Sábado são mais repetitivas devido a 
esta escolha de temas populares, escolha 
esta que mostra uma proximidade com os 
leitores. A Visão opta por diferentes temas, 
como ciência e arte, soluções observáveis 
nas capas que serviram de base à análise, 
isto pode-se observar nas capas utilizadas. 
Também podemos refletir sobre o fato de a 
Sábado destacar mais as infografias, sendo 
mais ousada nas ilustrações, enquanto que 
a Visão opta por infografias mais “sérias” 
com a utilização de mais gráficos. Por outro 
lado, a Visão é mais ousada na escolha das 
cores do que a Sábado, utilizando cores 
como o amarelo vivo, enquanto que a 
Sábado utiliza mais o azul. Apesar desta 
escolha da Visão ser mais ousada, ambas as 
revistas utilizam em grandes quantidades o 
vermelho, em especial a revista Sábado.
Com este estudo posso então concluir que 
o fato de a Sábado ter uma linha editorial 
mais popular poderá ser o motivo para a 
diferença dos números nas tiragens.

Conclusão
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No âmbito do 2.º ano do mestrado de 
Design Editorial, foi proposto aos alunos 
que escolhessem entre 3 opções, Tese, 
Projeto ou Estágio. Sendo que eu ainda 
não tinha grande experiência profissional 
e desejava adquirir novos conhecimentos, 
escolhi o estágio. Este estágio teria uma 
duração de 6 meses e teria de ser realizado 
numa empresa, que os alunos escolhessem 
e a qual a professora Isabel Ferreira contac-
taria para uma futura entrevista. 
Nesta primeira fase, eu escolhi 4 locais 

possíveis. Como primeira opção, escolhi a 
empresa Nacional Geographic, em segunda 
opção a empresa Impresa, em terceiro a 
empresa Cofina e, por fim, a empresa Impala. 
Depois de contactados pela professora 
Isabel Ferreira, infelizmente a empresa do 
Nacional Geographic não aceitava estagiários, 
assim contactou-se a segunda opção, a 
Impresa, que marcou uma entrevista. Esta 
entrevista foi realizada por Marco Grieco, 
diretor de arte de todas as revistas da 
empresa, exceto das revistas femininas. Na 
entrevista, foi-me perguntado o curso, os 
meus conhecimentos de programas como 
Adobe InDesign, e foi perguntado em que 
redação gostaria de ficar e o porquê, ao 
qual eu respondi a Visão, pois era a revista 
que mais me suscitou interesse desde o 
início, sendo que era uma revista mais séria 
do que as revistas femininas e também por 
ser uma revista reconhecida. Na entrevista, 
ficou acordado que, em princípio, iria rodar 
entre várias redações, mas mais tarde o que 
foi proposto foi realizar o estágio todo na 

Visão, no entanto devido à venda da maior 
parte das revistas da Impresa, ao fim de 3 
meses, mudei para o Expresso. 
O estágio foi realizado em Oeiras, na 

empresa Impresa, sendo que teve uma 
duração de seis meses.  Os primeiros três 
meses, cujo período foi desde dia 2 de 
outubro até 12 de janeiro, foram realizados 
na redação Visão e os restantes três meses 
no Expresso, cujo período foi desde dia 
15 de janeiro até 31 de março. A mudança 
de redação ocorreu devido à compra das 
revistas pelo grupo Trust in News – TIN no 
dia 1 de janeiro.
Ao longos dos três meses de estágio 

efetuado na Visão, foram realizadas 
diferentes tarefas, desde a paginação da 
revista em papel Visão e Visão Júnior, e 
também o suporte digital da Visão, sendo 
esta a tarefa mais atribuída.  Nos três meses 
realizados no Expresso, foram-me atribuí-
das tarefas de paginação da revista E em 
suporte de papel e em digital, e também 
a paginação em suporte digital do jornal 
Expresso e Economia.
No início do estágio da Visão, foi 

necessária uma aprendizagem mais lenta, de 
maneira a me adaptar e ficar a conhecer os 
programas usados, como o Adobe InDesign, 
com conteúdos diferentes do que me foi 
dado nas aulas, e o Content Station, sendo o 
programa usado para visualizar as páginas 
das revistas em tempo real. Ao longo deste 
capítulo, irei abordar as novas ferramentas, 
programas que conheci e os trabalhos que 
considero terem mais relevância.

Objetivo do Estágio
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O meu objetivo, ao escolher o estágio no 
último ano de mestrado de Design Editorial, 
foi obter mais experiência profissional e 
adquirir novos conhecimentos. 
Apesar de ter concluído a licenciatura 

em Artes Plásticas e Multimédia e ter 
realizado um estágio de 3 meses numa 
empresa de design gráfico no âmbito da 
licenciatura, não me sentia preparada 
para o mercado de trabalho e, por essa 
razão, escolhi o curso de mestrado de 
Design Editorial, pois sempre tive um 
grande interesse na parte editorial, como 
a paginação, e sempre quis aprender como 
se realizavam as revistas, livros e jornais. 
Assim, ao escolher um estágio nesta área, 
especialmente da paginação, serviu para 
que pudesse observar não só como uma 
empresa funciona na área editorial, como 
também me ajudou a perceber melhor o 
processo realizado desde o jornalismo, 
paginação, infografia, etc. Ajudou-me a 
obter novos conhecimentos para além do 
que foi adquirido nas aulas e acredito que, 
sem este estágio, ainda não me sentiria 
preparada para o mercado de trabalho.
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Grupo Impresa

O grupo Impresa é um dos maiores grupos de 
comunicação social e atua em três áreas diferentes 
- Edição impressa, digital e televisão.
Tendo como presidente Francisco Pinto Balsemão, 

foi fundada em 1972 a Sojornal, e apesar da censura 
e dificuldades da época, aquele acreditava que era 
possível criar um semanário de qualidade. Assim, 
em 1973, saiu a primeira edição do Expresso, que 
até à atualidade tornou-se o jornal semanal mais 
vendido em Portugal, “tendo sido a semente para o 
grupo de comunicação social que é hoje a Impresa”a.
Mais tarde, surgiu outro tipo de publicações, como 

as revistas, mais tarde também em digital, e os canais 
de televisão.  O grupo contava com um total de cerca 
de 14 publicações, mas a partir do dia 1 de janeiro de 
2018, a Imprensa vendeu oficialmente grande parte 
das suas publicações ao grupo “Trust in News”, mais 
conhecido pela abreviatura TIN, ficando apenas com 
o Expresso e a Blitz. A Blitz, também a partir do dia 
1 de janeiro, passou só a existir online.     

 a
Fonte retirada do site Impresa: http://www.impresa.pt/apresentacao-grupo
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Publicações do Grupo Impresa até 31 
de dezembro de 2017:
•	 Visão
•	 Visão Júnior
•	 Visão História
•	 Activa
•	 Blitz
•	 Caras
•	 Caras decoração
•	 Courrier internacional
•	 Exame
•	 Exame informática
•	 Expresso
•	 Jornal de letras
•	 Telenovelas
•	 Tv Mais

Publicações do Grupo Impresa a partir 
1 de janeiro de 2018:
•	 Blitz
•	 Expresso

Canais televisivos:
•	 Sic
•	 Sic Caras
•	 Sic Notícias
•	 Sic Mulher
•	 Sic K
•	 Sic Radical
•	 Sic CARAS
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O edifício da Impresa localiza-se em Paço 
de Arcos, na rua Calvete Magalhães. Neste 
edifício, estão presentes todas as revistas do 
grupo Impresa e agora do grupo Trust in 
News. O edifício é composto por 4 andares 
e dois blocos diferentes. A Visão, primei-
ramente, encontrava-se no segundo andar 
do lado direito, juntamente com o Jornal 
de Letras, e depois de ser comprada pelo 
grupo TIN, passou para o lado esquerdo, 
sendo este um pouco mais pequeno.  No 
quarto andar, está presente o Expresso, 
incluindo a revista E, jornal Expresso e 
Economia, e também a Blitz, agora só 
em suporte online. Antes da compra das 
revistas, no quarto andar, o Expresso 
fundia-se com a Blitz, Exame Informática, 
Exame, Activa e Courrier Internacional. Estas, 
mais tarde, fundiram-se com a Visão. No 

terceiro andar, encontravam-se as revistas 
femininas. E, no primeiro andar, encontra-
vam-se as secções de administração.
Dentro da Visão, a zona que me atribuíram 
foi da paginação, sendo que atrás de mim 
se encontrava o Jornal de Letras, ao lado 
fotografia, seguido da infografia e depois 
revisão. 
No Expresso, fiquei também na zona da 
paginação da revista E e perto dos jornais 
Expresso e Economia e da Blitz. 
No final de 2016, a Impresa deu início ao 
projeto de expansão do edifício, sendo 
que, em princípio, no final de 2018 todas 
as áreas irão fundir-se no mesmo edifício, 
como o estúdio da SIC. O edifício contará 
com novos estúdios para a SIC e um novo 
refeitório, e, em princípio, o Expresso 
passará do 4.º para o 1.º andar. 

7.1 Caracterização do local
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Fig. 2 Maquete do projeto de expansão do edifício Impresa

Fig. 1 Edifício da Impresa
Fonte: Site do Expresso

Fonte: Site “ZappingTV”

Estágio
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Durante os seis meses de estágio, utilizei 
sempre dois programas essenciais para a 
elaboração das revistas, o Adobe InDesign e o 
Content Station. Por vezes, também utilizei 
o Adobe Ilustrator e o Adobe Photoshop. 
Estas novas ferramentas ajudaram-me a 

perceber melhor o funcionamento de uma 
redação, tanto na Visão como no Expresso, 
principalmente, a partir do Content Station 
existe uma relação com toda a redação, 
sendo necessário bastante comunicação. 

7.2 Programas utilizados
e novos conhecimentos

 Cada trabalhador tem que ter um  utilizador 
e password, que está interligado com o 
próprio computador e todos os programas, 
como o InDesign e o ContentStation. É 
possível utilizar os programas da Adobe 
sem iniciar sessão, mas isto significa que 
deixamos de ter acesso ao Content Station 
e não podemos guardar o trabalho dentro 
do mesmo, sendo assim ficheiros à parte, 
pois é esta ligação que nos permite ligar os 
programas Adobe ao ContentStation. 

6.3.1 Content Station
O Content Station foi desenvolvido para 

ajudar os produtores a criar, editar e 
administrar todo o tipo de publicações. 
Este permite administrar a publicação em 
tempo real, sendo que se pode dizer que 
serve como uma base de dados para toda a 
publicação. Neste programa, temos acesso a 
todas as páginas, a todos os textos e imagens, 
assim como a todas as edições passadas, em 
papel ou em suporte digital. Os designers 
podem trabalhar em diversas páginas ao 
mesmo tempo, sendo que, quando se abre 
uma página, esta fica bloqueada com aquele 
utilizador. Dentro da visualização das 
páginas, existem vários modos de leitura, 
como só ver as páginas, só ver o estado 
atual das páginas, ou ver os dois ao mesmo 
tempo, que é o mais usado. O estado das 
páginas passa por várias cores, sendo que 
era necessário aprender a perceber como 

este sistema funcionava. A cor cinzenta por 
cima das imagens e do texto significa que 
ainda se encontrava em maquete, depois de 
ser paginado passava o texto a cor vermelho 
(quando ainda estava a ser editado) e depois 
para azul (passava para a revisão), no fim de 
revisto passava a verde claro. No caso das 
imagens, passavam de cinzento para laranja 
(para tratamento) e depois de tratadas 
ficavam também a verde claro. No fim de 
tudo estar aprovado, ficava a verde escuro. 
O estado das páginas também mudava 
consoante o que já tinha sido feito, visto num 
quadrado pequeno do lado superior direito 
das páginas; quando estava em maquete, 
este quadrado era cinzento, depois passava 
para roxo (maquetada), depois passava para 
vermelho (edição), verde claro depois de 
ser revisto, e, por fim, para verde escuro, 
depois de aprovado. 
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A partir desde menu podíamos escolher 
diversas opções. O que mais utilizei foi 
o publication overview que seria o de 
ver as páginas em tempo real, e o digital 
publishing para ver a versão digital. O 
Planning foi mais utilizado no Expresso 
em que tínhamos acesso a todos os 
dossier criados e todas as edições. 

Nestas duas imagens dá para perceber 
que temos acesso às imagens e texto 
dentro do próprio programa.

Aqui fica o exemplo das cores das 
páginas relativamente ao seu estado. 
O verde claro indica que já foi revisto e 
falta a sua aprovação e o azul diz-nos 
que o texto ainda está em revisão. Os 
quadrados na parte superior direita 
indicam-nos que a página foi aprovada 
se estiverem a verde escuro. Neste caso 
significam que estão aprovadas mesmo 
não tendo sido tudo revisto, mas trata-se 
apenas de um exemplo.

Fig. 3 Exemplo das páginas no programa ContentStation

Fig. 4 Exemplo da edição de texto no programa Content Station Fig. 5 Exemplo do armazenamento de imagens no programa Content Station

Fig. 6 Exemplo do menu no programa Content Station

Fonte: Site “Woodwing”

Fonte: Site do “Woodwing” Fonte: Site do “modula4”

Fonte: Site “Woodwing”
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6.3.2 Indesign 
Durante o estágio, o InDesign foi 

um dos programas mais essenciais 
juntamente com o Content Station. 
Este servia para toda a paginação 
e neste aprendi diversas funções 
necessárias, tanto para a versão 
em papel como para a digital. 
 Na versão em papel, era-me 

atribuída muitas vezes a função 
de criar um artigo, o que era feito 
a partir do Indesign para permitir 
que os jornalistas tivessem acesso 
ao texto, e ficava guardado dentro 
do Content Station. Na versão 
digital, era necessário muitas 
vezes realizar scrolls ou botões.  
Assim, falarei um pouco do 
processo destes. 
O InDesign tinha um menu 

especial com funções ligadas 
diretamente ao Content Station 
– Smart Connection. O mais 
utilizado era criar artigos e 
guardar os ficheiros fazendo 
“check in” (guardava direta-
mente para o Content Station). 
Também tínhamos acesso a outras 
ferramentas do lado direito, como 
mostra a imagem à direita. 

Neste menu estavam colocados 
alguns atalhos para diversas 
bibliotecas, caso fosse necessário 
ter que ir buscar um filete, uma 
caixa, um estilo etc.

Este menu continha atalhos para 
aceder rapidamente a todos os 
dossiers e a todos os templates, tanto 
os digitais (DPS) como os de papel. O 
menu Smart Connection era o “geral” 
que continha tudo, e os acima são 
apenas atalhos.

Neste menu estão presentes todas 
as funções que fossem necessárias 
para a realização da versão digital.

Fig. 7 Exemplo do menu no InDesign
Fonte:  própria
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Fonte:  própria

Criação de articles

O primeiro passo seria clicar na texto e verificar 
se este se encontrava na layer de texto. Depois de 
confirmar clicamos no menu Smart Connection - 
Creat Article from layer.

O segundo passo, com o menu aberto, seria 
colocar o nome do artigo, normalmente com _txt 
indicando que seria artigo de texto, pois podem 
existir mais artigos na mesma página, como caixas 
(_cx), e depois escolhemos o dossier correcto onde 
diz “Dossier”.

Depois do artigo ser criado podemos observar que 
este se encontra bloqueado, com o símbolo de um 
lápis com um risco vermelho por cima. Isto significa 
que não se pode mexer no texto, mas é possivel 
desbloquear para quando é necessário fazer ajustes 
à formatação do texto.  

Quando este é desbloqueado, o risco desaparece, 
ficando apenas o símbolo do lápis. 
Também é importante saber que seria impossivel 
desbloquear o texto caso alguém já o tivesse 
aberto, nesse caso dizia qual era o utilizador que o 
estava a utilizar.

Fig. 8 Criar um article 1

Fig. 9 Criar um article 2

Fig. 10 Criar um article 3 Fig. 11 Criar um article 4 

Fonte:  própria

Fonte:   própria

Fonte:   própria Fonte:   própria
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Criação de botões

Ao criar um botão, normalmente este já vem com uma 
layer preparada para tal. O primeiro passo é colocar 
um rectângulo que ocupe uma área maior do que a 
imagem, para que seja fácil de clicar no botão.

O segundo passo é abrir o menu 
Hotspot (botão) e clicar em “Enable 
Hotspot” e escolher a layer correta em 
que vai ser criado o botão.

Fig. 12 Criar um botão 1

Fig. 13 Criar um botão 2

Fonte:   própria

Fonte:   própria
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O terceiro passo é abrir a layer do botão, 
que fica por cima de as outras layers. É 
necessário colocar primeiro um retângulo 
branco que ocupe a área toda, de maneira a 
não se ver o que está na layer de baixo. De 
seguida colocamos a imagem pretendida 
e a legenda. Depois destes passos é 
necessário criar um rectangulo vazio que irá 
servir para fechar o botão, para isso vamos 
ao menu “Hotspot” e clicamos em “Enable 
close button”. Fica assim finalizado o botão.

Fig. 14 Criar um botão 3

Fig. 15 Criar um botão 4

Fonte:   própria

Fonte:   própria
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Criação de uma área de scroll

Ao criar um scroll, o template da página vem, geralmente, já 
com uma layer própria para o realizar. Assim, o primeiro passo 
a ser feito é colocar o texto dentro da layer de scroll, e esticar o 
texto todo de maneira a que não fique texto de fora.

O segundo passo é criar um retângulo vazio, como se vê na 
imagem ao lado, com as mesma dimensões do texto, e com 
a altura que se pretende. De seguida colocamos o retângulo 
por cima da layer do texto. Ao realizar os passos anteriores, 
prevenimos que o scroll desvie para os lados. 

Fig. 16 Criar um scroll 1

Fig. 17 Criar um scroll 2

Fonte:   própria

Fonte:   própria
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 O terceiro passo é clicar no menu “Scrollable 
Area” com o rectângulo selecionado, e neste 
clicamos em “Enable  Scrollable Area” para que 
o o scroll fique ativo, e por fim escolhemos a layer 
desejada para o scroll, neste caso a layer em que 
tínhamos colocado o texto.

Assim fica finalizado o scroll, como 
se pode ver na imagem à esquerda. 

Fig. 18 Criar um scroll 3

Fig. 19 Criar um scroll 4

Fonte:   própria

Fonte:   própria
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Na Visão, a equipa com quem eu tinha mais 
contacto era constituída por 13 pessoas, a 
começar pela diretora e publisher da revista 
Mafalda Anjos e pelo diretor-executivo Rui 
Tavares Guedes. A secretária Ana Sofia foi 
quem ficou acordado ser a minha orienta-
dora de estágio, mas quem me orientou 
foi o editor (grafismo) João Mendes; perto 
deste encontrava-se também Paulo Reis, 
editor adjunto do grafismo. Também no 
grafismo, era responsável Teresa Sengo 
(Coordenadora), principal responsável 
pela Visão Júnior, e Ana Rita Rosa.  Na 
zona da paginação, a que me foi atribuída, 
encontrava-se ao meu lado Miguel Garrido 
e Patrícia Pereira, ambos colaboradores da 
revista. A Patrícia realizava paginação da 
revista, realizava também o Jornal de Letras, 
e Miguel Garrido realizava a paginação da 
revista e da Visão Júnior. Do secretar-
iado também fazia parte Luís Pinto, que 
entregava a todos o novo plano da revista 
todas as semanas. Na infografia encontra-
va-se Álvaro Rosendo acompanhado por 
Manuela Tomé, que realizavam infografias 

para a Visão e para a Visão História, 
e também ajudavam na realização do 
suporte digital. Na fotografia encontra-
va-se Fernando Nogueira (Coordenador), 
fotógrafo e responsável pela compra 
aquisição das fotos que fossem necessárias 
para a revista. 

No Expresso, a equipa com quem eu 
mantive contacto era relativamente mais 
pequena: o orientador era Marco Grieco, 
diretor de arte de todas as revistas do grupo 
menos das revistas femininas, até algumas 
serem vendidas, mas quem me orientava e 
coordenava mais era Pedro Figueiral, que 
era responsável pela paginação da revista 
E. Também na paginação encontrava-se 
Monica Damas e Beatriz Barosa, que me 
ajudavam mais na revista E e nos suportes 
digitais da revista e dos jornais Expresso 
e Economia. José Grilo e Mário Henriques 
também me ajudavam na realização dos 
jornais Economia e Expresso na versão 
digital, e eram responsáveis pela versão em 
papel dos mesmos. 

7.3 A equipa
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Os meus trabalhos foram sempre na área de 
paginação, quer na Visão como no Expresso. Na 
Visão, os meus trabalhos consistiam sempre na 
paginação da revista e principalmente a digital, 
também ajudei por vezes na Visão Júnior, tanto na 
paginação como às vezes a corrigir pequenos erros 
depois da revisão. Na Visão, os meus trabalhos de 
paginação para a versão em papel eram sempre 
revistos pelo editor João Mendes, que foi das pessoas 
da equipa que mais me ajudou e, por vezes, também 
me ajudava na paginação do suporte digital. Este 
revia o que tinha feito e indicava-me como melhorar 
o meu trabalho e, caso fosse necessário, fazia ele 
algumas alterações sempre explicando o porquê para 
poder compreender e aprender. Miguel Garrido, 
Patrícia Pereira e Álvaro Rosendo ajudavam-me 

principalmente na paginação em suporte digital. Na 
Visão Júnior, os meus trabalhos passavam sempre 
por Miguel Garrido, que me mostrava como eu 
podia melhorar, tentando sempre não mexer no 
meu trabalho de maneira a que eu pensasse em 
outras alternativas, até que chegasse a um conceito 
final e ele aprovasse.
No Expresso, todos os meus trabalhos da paginação 

da revista E eram revistos por Pedro Figueiral que 
tentava dar sempre ajudar-me a melhorar o meu 
trabalho, caso fosse necessário alterava alguma 
coisa, mas sempre pequenas coisas e tinha sempre 
a atenção de me explicar o porquê para que eu 
pudesse aprender. Nas versões digitais, quem me 
ajudava mais era Beatriz Barosa, Mónica Damas 
 e José Grilo. 

7.4 Projetos realizados
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Neste trabalho realizado na Visão, foi-me 
pedido que paginasse três spreads, com 
o tema “Museus para o Futuro”. O primeiro 
spread seria o de entrada da secção Vagar e 
só podia conter um museu, enquanto que 
nos restantes dois teria de dispor cerca de 
dezoito museus.  Este foi o trabalho onde 
senti mais dificuldades, mas também foi 
aquele que mais me orgulho de ter realizado. 
Numa primeira fase, tentei dispor os 

museus todos de igual modo, mas isto 
criava uma grande confusão na página e 
não oferecia espaço para todos os textos e 
imagens existentes. Com a ajuda de João 
Mendes, que me sugeriu que escolhesse 
alguns museus principais para dar mais 
destaque e que colocasse os restantes numa 
linha horizontal no fundo da página, escolhi 
três museus como destaque e quatro para as 
linhas horizontais. A minha escolha deveu-se 
essencialmente à qualidade das fotografias 
e aos museus mais apelativos. Assim, feita 
a minha escolha, foi necessário proceder 
à paginação. Os museus horizontais foram 
mais simples de realizar, e, em relação aos 
restantes, fui sempre mostrando as minhas 

soluções e dúvidas a João Mendes, que 
me sugeriu colocar alguns a meio da zona 
da dobra, tendo o cuidado para que não 
apanhasse uma zona que fosse distorcer 
demasiado a fotografia. Nos dois spreads, 
acabei por escolher duas fotografias a meio 
da dobra da revista e as restantes dispostas 
ao lado, dando mais destaque aos museus 
que tinham as fotografias suscetíveis de 
criar mais impacto. No final da paginação, 
foi pedido aos jornalistas que adaptassem o 
texto conforme o espaço disponível, pois 
não havia espaço para todos.
No spread de entrada, foi escolhido desde o 

início um museu principal e, com a sugestão 
de João Mendes, dispus uma imagem mais 
pequena junto ao texto para que esta página 
ficasse semelhante às restantes. Nesta página, 
tive dúvidas em relação ao texto de entrada, 
já que a imagem tinha muitos brancos.  
A solução encontrada foi colocá-lo na 
água, e pedir que escurecessem um pouco 
aquela zona da fotografia quando esta fosse 
para tratamento. João Mendes também me 
explicou que, quando a página fosse impressa, 
aquela zona teria tendência a escurecer mais.

Fig. 20 Projeto 1 - Spread de entrada da secção “Vagar”
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Fig. 21 Projeto 1 - Spread da secção “Vagar”

Fig. 22 Projeto 1 - Spread da secção “Vagar”
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Fig. 23 Projeto 2 - página da secção Radar
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Neste trabalho da Visão, foi-me pedido 
que realizasse a página da secção “Radar” 
- Inbox. A página já vem composta com 
um template próprio, sendo necessário 
paginar as fotografias e as frases. Nesta 
tarefa, o desafio maior foi a imagem 
central de “Demi Lovato” devido à cauda 
do seu vestido. Inicialmente, a celebridade 
escolhida era outra personalidade, mas 
depois desta já estar paginada, os jornalistas 
solicitaram a alteração para Demi Lovato, 
o que originou mudanças na paginação. 
A minha primeira solução seria cortar o 

vestido, mas isto dava um aspeto estranho 
à figura, pelo que falei com João Mendes e 
a solução encontrada foi colocar o vestido 
na zona das outras frases. Em relação à 
parte de baixo da cauda do vestido, a 
minha solução seria colocar por detrás do 

retângulo preto, mas João Mendes decidiu 
colocar por cima do retângulo com o título 
por cima do vestido, e explicou-me que, 
como o vestido também era escuro, não 
iria haver problema na impressão. Outro 
desafio foi colocar as fotografias nos 
círculos amarelos, pois estas tinham de 
ser semelhantes. A solução encontrada foi 
recorrer a fotografias em que os fotogra-
fados parecessem estar a olhar um para o 
outro e tentar endireitar as suas cabeças 
para que ficassem mais ou menos ao mesmo 
nível. De seguida, enviou-se as fotografias 
para tratamento, para que fossem recorta-
das, ficassem a preto e branco e se colocasse 
o fundo amarelo.
O trabalho ficou concluído após serem 

dispostas as restantes fotografias e acertadas 
as frases conforme os tamanhos.
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Fig. 24 Projeto 3 - Anedotas VISÃO JÚNIOR
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Apesar de os meus trabalhos para a Visão 
Júnior terem sido breves, foram os que 
mais gostei de realizar porque podia fazer 
mais uso da minha criatividade.  
Miguel Garrido foi quem me deu este 

trabalho e quem me ajudou a realizá-
lo. O objetivo era paginar a secção das 
anedotas. Numa primeira fase, tive de 
realizar diversos estudos com diferentes 
fotografias para perceber qual seria a 
melhor solução. No final, Miguel Garrido 
e eu decidimos que esta fotografia das 
crianças a brincar com tinta seria a ideal, 
pois tinha um carácter bastante divertido 

e esse era o objetivo, ou seja, a página das 
anedotas devia transmitir uma mensagem 
divertida. 
A imagem teve de ser enviada para 

tratamento com o pedido de adicionar 
mais fundo, pois este não preenchia toda 
a página na vertical. Depois de a imagem 
ter sido escolhida, foi a altura de tratar 
dos retângulos e do texto. Escolhi as cores 
que achei mais adequadas conforme o 
fundo, assim como as cores dos textos 
“Ah! Ah! Ah!”. No final, Miguel Garrido 
pediu-me que colocasse o mesmo espaça-
mento entre retângulos, texto, etc.
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Fig. 25 Projeto 4 - Spread da secção “Descobre o intruso”
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Este trabalho foi o fruto de um pedido por 
parte de Miguel Garrido para que o ajudasse 
na secção “Encontrar o intruso” da Visão Júnior, 
em que editei as duas imagens superiores. 
Assim, escolhi duas fotografias para trabalhar 
e tive de imaginar qual o elemento que se 
adaptaria melhor como o “intruso”.
 A primeira fotografia que escolhi foi a de um 
aniversário que continha bastantes balões, o 
que me levou a pensar que seria interessante 
colocar neles um gato escondido, como se 
estivesse a rebentar os balões. Nestes dois 

trabalhos, foi necessária a utilização do 
Photoshop, sendo que a fotografia do gato 
foi escolhida com fundo branco, para que 
fosse facilmente recortado. No final, foi 
ajustado ao tamanho correto e colocado 
por detrás dos balões. Na segunda fotogra-
fia, o processo foi o mesmo, exceto que, ao 
recortar o leão, foi necessário ter o cuidado 
de o colocar por baixo dos pombos para 
que este se “mascarasse” com o ambiente, 
tendo sido utilizada alguma transparência e 
ajustadas as cores.



122

Neste trabalho do Expresso, foi-me 
proposto realizar a paginação de um 
spread para o tema da secção “Culturas”. 
Para este, havia já um template próprio 
com os estilos do título, texto, entrada e 
capitular. O tamanho do texto podia ser 
mudado caso fosse necessário, assim como 
a entrada. Para este trabalho, deram-me a 
escolher entre diferentes imagens, todas 
fotografias de obras de arte de Álvaro 
Lapa. Assim, conforme o espaço disponív-
el e sabendo que iria existir uma meia 
publicidade, coloquei o texto onde achei 
que seria melhor, e concentrei-me princi-

palmente nas imagens, sendo este o maior 
desafio a ultrapassar, pois não é permitido 
cortar imagens de obras de arte. Assim, 
a composição das imagens foi feita com a 
ajuda de Pedro Figueiral, que me ajudou 
a compô-las juntamente com o texto e a 
entrada. No fim, foi ele próprio que deu 
um pequeno retoque, puxando as fotogra-
fias mais para cima, alinhando as duas 
de baixo nas suas bordas superiores, em 
vez de ficarem alinhadas em baixo como 
eu tinha colocado. Depois, explicou-
me que assim dava mais espaço para o  
título respirar.

Fig. 26 Projeto 5 - Spread da secção “Culturas”
Fonte:   própria
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Neste projeto do Expresso, foi-me pedido que 
realizasse o tema de entrada da secção “Vícios”. 
Para este, foram precisas diversas tentativas e foi 
necessário refazer várias vezes a paginação, pois os 
jornalistas acabaram por adicionar mais texto. Após 
ter-se decidido que não haveria mais adições, fez-se 
o ajuste do texto ao espaço disponível e deram-me a 
escolher entre diversas imagens de café. Fui experi-
mentando várias hipóteses até chegar à solução final. 
Cheguei à decisão final com o Pedro Figueiredo, 
que me aconselhou a colocar a imagem do lado 
esquerdo para não cortar as tampas dos frascos na 
dobra da revista. Assim, a imagem foi colocada do 
lado esquerdo e foi aumentado o seu tamanho, com 
um pequeno grão de café na dobra da revista. Com 
isto, surgiu-me a dúvida de como é que podia fazer 
o texto à volta dos frascos e perguntei ao Pedro, que 
me disse para utilizar a pen tool, sem preenchimento 
nem stroke, e depois adicionar “Text Wrap” e ficou 
assim finalizado este projeto.

Fig. 28 Projeto 6 Spread da secção “Vícios”
Fonte:   própria

Fig. 27 Projeto 6 - Spread de entrada da secção “Vícios”
Fonte:   própria
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Conclusão



126

Ao longos destes seis meses de estágio, 
posso concluir que durante o meu período 
nas duas redações, estas deram-me mais 
conhecimentos e competências a nível de 
design editorial que eu não conseguiria 
sem esta experiência. Com este estágio, 
consegui vivenciar e compreender melhor  
o funcionamento de uma redação e 
compreender a sua evolução gráfica da 
mesma, obtendo mais experiência profis-
sional e preparando-me melhor para o futuro. 
Concluo que sem este estágio não estaria 
preparada para o mercado de trabalho que 
este foi uma mais-valia para mim. Ambas as 
redações, a Visão e o Expresso, se disponibi-
lizaram a ajudar sempre que cometia um erro  
e incentivavam-me a inovar, tendo assim 
a oportunidade de evoluir o meu espírito 
crítico, atenção, precisão e a minha  
criatividade.  
Este estágio permitiu o contacto com 

revistas portuguesas e motivou-me a 
realizar um estudo mais aprofundado sobre 
as revistas de informação, nomeadamente 
a Visão e a Sábado. Com este estudo 
pude depreender que existem fatores 
importantíssimos que são a diferença entre 
o sucesso ou insucesso de uma revista. 
No caso das duas revistas analisadas, são 
ambas bem-sucedidas, mas consegui 
perceber e analisar quais os aspetos visuais 
que proporcionam ao leitor escolher e 
identificar a revista que consideram mais 
apelativa. O design das duas revistas pode 
não ser o mais criativo como algumas 
revistas artísticas como, por exemplo, a 
“EGOISTA”, mas encontra-se dentro dos 
padrões modernos, sendo que, tratando-se 
de uma revista de informação, também 
não pode fugir muito dos parâmetros que 
os leitores esperam destas. Este estudo 
ajudou-me a perceber que o design gráfico 

assume um papel relevante nas revistas, 
mesmo as revistas de informação, pois estas 
apesar de não serem tão criativas como 
dito anteriormente, precisam também de 
soluções inovadoras para chamar a atenção 
dos leitores e se destacarem no meio da 
concorrência. Começando pela capa, por 
exemplo, no caso da Visão e a Sábado, 
constatou-se que a Sábado era mais 
repetitiva que a Visão, sendo isto um fator 
importante para a diferença das vendas das 
duas revistas. O facto de uma revista inovar 
mais do que a outra também, por vezes, 
não leva a que esta se torne mais bem-suce-
dida, como podemos observar na Sábado 
que tenta inovar mais nas suas infografias. 
Às vezes, até inovar fora do que é consid-
erado normal para aquela revista pode 
trazer efeitos negativos como os leitores 
deixarem de identificar a revista pelo que 
ela é, sendo isto muito importante, por 
exemplo a capa da revista Sábado nrº703 
(fig.4) com a mensagem “Boas férias” e a 
imagem a preto e branco da ex-ministra 
da Administração Interna, sendo esta capa 
bastante polêmica para os leitores, apesar do 
ponto de vista gráfica ser bastante ousada e 
causa um impacto bastante forte chamando  
a atenção. 
Assim, concluo que as revistas de 

informação necessitam criar uma identi-
dade visual na qual sejam reconheci-
das. Atendendo a que utilizam sempre 
componentes gráficos semelhantes, 
principalmente a Sábado e a Visão, é 
necessário uma diferenciação feita através 
da organização dos conteúdos e a forma 
como são apresentados. Precisam de 
inovar, mas não chocar, para não saírem 
dos seus padrões que as identificam como 
marca, para que continuem a despertar a 
lealdade e o interesse do leitor. 
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Guião de perguntas da entrevista realizada aos diretores  
das redações Sábado e Visão

- Como descreve o público-alvo da Visão/Sábado?

- Qual a importância dada ao aspeto visual (grafismo, fotografia, ilustração, 
infografia)?

- O que destaca a Visão/Sábado da sua principal concorrente?

Anexo 1
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Trabalhos Visão - papel

Projeto 7 - página da secção “Radar”

Projeto 8 - Spread da secção “Vagar”

Fonte:   própria

Fonte:   própria

Anexo 2
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Projeto 9 - Spread da secção “Radar”
Fonte:   própria

Projeto 10 - Página de “Opinião”
Fonte:   própria
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Projeto 11- Spread da secção “Focar”

Projeto 11 - Spread da secção “Focar” 

Fonte:   própria

Fonte:   própria
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Projeto 12 - Spread da secção “Anedotas”

Trabalhos Visão Júnior - papel
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Trabalhos Visão - digital

Projeto 14 - Versão digital do tema “Museus” da secção “Vagar” 

Projeto 15 - Versão digital do tema “Catalunha”

Projeto 16 - Versão digital das “Imagens de 2017” Projeto 16 - Versão digital da “Opinião”
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Projeto 16 - Versão digital do tema “Star Wars” da secção “Vagar”

Projeto 17 - Versão digital do tema “Incêndios” da secção “Focar”

Projeto 18 - Versão digital do tema “Discos” da secção “Vagar”

Projeto 19 - Versão digital do tema dos “Indêndios” da secção Focar
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Trabalhos Expresso - papel

Projeto 20 - Página de entrada do tema “Vícios”

 Projeto 20 - Spread do tema “Vícios”

Anexo 3
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Projeto 21 - Página do tema “Culturas”

Projeto 22 -  Página do tema “Culturas”

Projeto 21 - Página do tema “Culturas”

Projeto 23 - Página do tema “Vinhos”
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Projeto 24 - Spread do tema “Culturas”

Projeto 25 - Spread do tema “Culturas”
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Projeto 27 - Spread do tema “Culturas”

Projeto 26 - Spread do tema “Culturas”
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Trabalhos Expresso - digital

Projeto 28 - Versão digital do tema “Culturas”

Fig. 55 Projeto 29 - Versão digital do tema “Dietas”

Projeto 30 - Versão digital do tema “E+”

Projeto 31 - Versão digital do tema “Culturas”

Projeto 32 - Versão digital do tema “Vinhos”
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Projeto 33 - Versão digital do tema “Fisga”

Projeto 36 - Versão digital do tema “Banca” do jornal Expresso

Projeto 37 - Versão digital do tema “Vícios”

Projeto 38 - Versão digital do tema “Culturas”

Projeto 35 - Versão digital do tema “Saúde” do jornal Expresso

Projeto 34 - Versão digital do tema “Competição” do jornal Expresso
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